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p NOÇÕES. PRELIMINARES 


hescobrimos nelles, independentemente da sua sub- 

Mancia, dous accidentes principaes : Quantidade e Qua- 

Fade. Em relação á qualidade vemos os corpos como 

Msados ou leves, solidos ou liquidos ou gazosos, quentes 
t frios, brancos ou pretos, etc. ; em relação à quanti- 

ide os Corpos nos-manifestam a idéa de um conjuncto 

|| partes, capaz de ser augmentado pelo acerescimo de 
Vas partes ou diminuido pela supressão de outras. 


f 
j | 
| ` 
` | | 1.—Quando observamos com attenção os corpos 
t 


QuANTIDADE d tudo o que for capaz de augmento ou 
diminuição. 

| 2.—Applicando aos corpos a idéa de conjuncio de 
ftes ou quantidade, podemos considerál-os de dous 
pdos: J]. wWQ9nullaneamente, querendo conhecer a to- 
lidade dos que se-acham ao nosso alcance : 2.º, indi- 
1 


j'a Unenirvwguerendo conhecer o logar, fixo ou sue- 


aa um dolles occupa no OSD aaia- Nahi — g 
hocnaná 
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Pe DA DA sta ultima quantidade a denominação de unidade, e Ñ: 
QuantinaD i f xpressão do modo por que ella se-contem na proposta 

4 ADE DESCONTINUA é um todo cujas partes SP 
estão separadas umas das o racte À 


/ -se numero. 

Sum utras. À propriedade car gaa ase J 

i aracte- ' : i i 

A o descontinua consiste em não po- k ` Uminave é toda quantidade que serve para ae 

TOS nemeni -à ou diminuil-a de menos que m M outras quantidades da mesma especie que ella, ou das 
pos que se-considera. q quaes ella faz parte. | 

N 


E 20 im Pi; p NuMERO é a expressão do modo como uma quanti- 
nidas un tras. À “HI dade se-compõe com a respectiva unidade. 


4.—( numero, quando representa o valor de uma 
idade descontinua, tem uma fórma particular em 
quantidade descon , A AT 
i -Ihe-attribue a qualificação de interro; 
) W virtude da qual se-lhe-attribue à q ON OEE 
quantidade é saber: porém, quando elle exprimir o va Pato ER 
a o modo como ell dade continua, duas circumstancias p p 
0-Se, porém, a rel darem-se : 
» à ali H vel darem-se : | | i 
: » OU descontinua DE jo idade contem a unidade numero exacto 
co : 10 - 4.º A quantidade x A. 
» Consideremos Separadamente estes | de ER raça caso o numero tem ) forma eira 
i scontinua). 
; : como se a quantidade fosse des ! 
e _ Visio-que q | l I 2.* A quantidade não contem a unidade TO 
l as R eto separadas à À exacto de vezes.—Neste caso, visto-que a a O 
talmente a uma dellas cad » ISto É, junetar men eM. te arbitraria, poder-se-hia escolhêl-a de modo 
qualquer dos cor Go EE uma das restantes . dá-se M! RT contivesse numero exacto de vezes na 
f dA de unidade, o à cada a d | enominação gene | nude a medir (e assim recahia-se no caso prece- 
Ww WA “cado 0 nome commu Í dente); todavia, sendo, muitas vezes, necessario conser- 
Se a quantid aya Do o: rs nniq: incipio se-escolheu, divide-se 
ade for Continua, e x {vara unidade quea principi Ras ons 
e a-constitu pmo Não se-acha lesta em partes eguaes e indaga-se quantas o 
emos sempr Pi aoe possivg partes a quantidade contem: o valor da AE 
consierál natu lleva > i antidade exprime-se, então, por um numero que tem à 
lide RS iga a COlhor i enomi accionaria. 
avaliar. antidade que Kotara denominada frac ! 
Neste caso é 
W. necessario meri. nt: 
w P v ymi RATIO medir a qu bh 


éa quantidade for de 
, Corpos) 


Serem 


— Y. 


Numero INTEIRO é aquelle que resulta da ayq 
| 4 de uma quantidade que contem exactamente a unidade 
É f i mp tH e A p CIRR 
AY REPE W 4 pentes f í 
ha U , ly “| Oo WS Sa A 


` 


5 
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Nuxero FRACCIONARIO é aquelle que resulta da 8 
avaliação de uma quantidade que não contem exacta- 
mente a unidade à qual queremos referil-a (*) 

5. — Quando ao home de um nu 
tamos a designação da unidade, a expressão resultante 
nos-mostra, por assim o-dizer, 
dade avaliada ; por tal motivo parece que essa expres- 
são deverá denominar-se GRANDEZA, E’, pelo menos, 


neste sentido que usualmente se-diz - à grandeza do BW 
Taro terrestre, ele. 


x 
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idade 
ral) Com omo uma quanti 
ReLação (em geral) é Wu co q 

depende de outra ou de outras. 


ienci or objecto 
MATHEMATICA é a sciencia o que tem por ob) 
a avaliação indirecta das quantidaa eu po arka 
7 Não se-póde avaliar "m Ea ia 
e NO ° ? A ° 
i ` com antecedencia, 1.°, To Dn 
sem conhecer com e dio E 
RR uw essa quantidade com a a e ARO 
ande (queremos determinál-a, e 2: dei AT 
cos destas quantidades (n. 6) é Cu ANS 
valores por meio daquellas ngeden, A see 
i oduantida den propoRm 6. s mediante os 
numerico da quantidade O aY E 
u apa PAA bina de numeros, 
q [ S as c C Ce 
tuamos todas pa 
finita A sciencia que recebeu a denominaçe Á 
a- 
; RETIRA 
Arithmetica (**). | 
e tem poi 
ARITEMETICA É a parte da Mathematica bin 
jecto EO somo se-effectua qualquer t 
obje 
entre numeros dados: E sad 
8.—A utilidade da Arithmetica aa baag ER 
sómente nas continuadas applicações i ER E 
ara satisfazer urgentes necessidades e resta ES: 
as tambem no auxilio que esta mwa T are a 
envolvimento da vida intellectual. Se, 


raras vezes) é possivel essa Comparação ; c 


exemplo, quando a quantidade que Se-prelende avaliar 
se-acha em Posição tal que não se-lhe-possa applicar a 
unidade. Nos Casos, pois, em que a comparação ; 
diata da quantidade com à unidade for impossivel ou 
pelo menos, muito dificultosa torna-se indispensavel. 
para ter o valor èssa quantidade, Comparál-a com 
outra OU outras. de da. aqui SC-infere 
we an dous modos de avaliar quantidades . directo 


amo, por 


AV: AUA ECTA È Q J; ' 7 mme li 
A x + a L tala de 
À q á S] Í í 


7 : ns m de exis- 
dado, os conhecimentos A a gado: e na 
y A , à z 3 i a th dd tio 
AvaLiação INDIRECTA é q omparação de. tir, o edificio da Mathematic ijo objecto definitivo é a 
quantidade com q sua unidade Por inte medi lo Va verdade, esta ultima sciencia, au des (n 6), não póde 
me - A 4 X 0 r A - S ir p t A 
~ jù outras quantidades TU se-saiba ava iar M 3 paa avaliação indirecta das quantid: 
a proposta dependa. ° JUQES 


s I ] e como a 
° j 'i na sciencla qu 3 
mena v 


() À qualificação da Fra, 


` 


" a nte, n. 71. iedade, esta 
celonario dada alo C) Vej. adeante, is propriedade, 
5 > Blanco e E : nì mais p 
stancia de ser necessario, Para formar esse numero, qr embra t Circum- ~) Ampère (A.—M.) designou, creio que com mg 
parte eyuaes, pois-que frans CUr dzer parte dá uniq it Unidade em tai 


—,.e 
í ithmos, numero—,. 
jencia pelo nome de Arithmographia (do grego—ar a | 
sci | 
Ec grapho, eu escrevo—.) 


e A ESCHOLA | | 
ME o DRE, E RARE Sa se ARITHMETICA | 
S SS As r m e 


Arithmetica, tem por : a 
de quantidades. por fim immediato calcular Valores 


ica) 

ma resolucã E É 

sai Os € "esolução de - 

E S sujo conhecimento é indispensavel em todos E 

os da actividade humana, 1) Ed 
/ 


PRIMEIRA PARTE 


Calculo Arithmetico 


—————— 


INTRODUCÇÃO 
NUMERAÇÃO DECIMAL 


pa 
K ico é (n. 9) ' 
À RT WEF 10.—0 objecto do calculo arithmetico é W: 
i “effectua qualquer combinação entre 
: Dr Tiete trar neste assumpto, . 


numeros dados ;porém, antes de en 


5 absolutamente indispensavel que ! 
nomes dos numeros e bem assim os signaes com que, 


ara maior simplicidade, se-costuma represon 
A creação destes nomes o destes signães eamat 
Numeração. Por ora nos-occuparemos someni ae 
ação dos numeros inteiros: em logar proprio no 

emos como desta numeração depende à los An 


raccionarios. A 
nvençã 

11.—Independentemente de qualquer co C 
p concebe como for- 


articular, todo numero inteiro se-conce Í 
inado pela aggregação successiva da unidade ; assim, 
ois, se imaginarmos que, começando por um (n e 
renerico da unidade), se-vai junctando ca É 

ima unidade ao ultimo numero formado, como nada nà 


façamos conhecer os 


pai Ars a 4 


s e 
š À ESCHOLA 
OP to RR 58 
que possa impedir 
t à continuação indofin: 
nie operação, comprehendere sa: de sime- 
ncia de uma infinidado y Temos faci cis- 
EO e lado de numeros ER a 
cada numero RO obrigados a crear, para po 
Ver-nos-hiamos na E pi nome c um signal onto 
Memoria uma infinidade do necessidade de entregar i 
que não é possivel), o “Se Palavras e de signaes (0 
sido arithmetico (o dr Ra lir ao estudo do cal- 
siderações q ambem não pó 
deraç ue pr 0 póde ser). Das con- 
Procurar um E a: conclue-se que é panda 
0S OS numeros inteiros 


; syster XT, 
Snacs. ystema (*) limitado de palavras e de 


Numeraçã 

bt CAO em $ ; 

onde se-estuda À ma U € a parte da Arithmetica 

Possweis com um os de esprimir todos os ; E 

signaes. Systema limitado de Gi umeros 
palavras e de 


i dos | O objecto da aci 
meiros numeros fuo et0s inteiros, altribuin se. PAON 


de cert 
» “2 Certo modo, esses 
r » quer ç escobrir ção pan 
T „quer escri i aene 
“ COMO se- acà SE OE AN ? 
arbitrari e-ha de combinar ” 9 esta, portanto, em 
Os signaes 


Syste 

: MA DE 3 

signaes arbitrarios p PERAÇÃO É o co) 
esprimir 


Minii PRAE dos nomes € 
ss tWispensaveis para 


as collecti- 
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Ha infinitos systemas de numeração (*), pois-que 


podemos considerar como dados O primeiro numero 
(a unidade), ou os dous primeiros, os tres primeiros, etc., 
numeros, indifferentemente. 


13. —Segundo a definição que démos da nume- 


ração (n. 11), tem esta parte da Arithmelica um 
duplo fim: 4.º formar palavras, 2.º formar signaes. 
Dahi resulta que a uumeração se-divide naruralmente 
em duas partes distinctas : Numeração falada ou nomen- 
clatura, e Numeração escripta ou escriptura. 


§ 1.º— Nume ração falada 


14. — A Numeração FALADA tem como objecto 
formar os nomes de todos os numeros possiveis, empre- 
gando, para isso, UM sistema limitado de palavras arbi- 
tramas. 

15.—As palavras arbitrarias que se-tomot 
ponto de partida, foram 

um, dous, tres, quatro, ete., 


1 como 


num systema indeterminado ; 
um, 
no systema binario (vej. n. 12, nota) ; 
` um, dous, 
no systema ternario ; 


um, dous, “res, quatro, cinco, sets, sete, 0110, NOVE, 


no systema decimal. 


-() Os principaes são os seguintes: . binario, AR EAEAN 
quinquenario,sexnario, septenario, octonario, ROG que se-acha universal- 
undecenario e duodecenario ; o systema decimal é o que s ; 
mente adoptado. 


A. (as L G sido pa A PD A u 
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16.—Depois de admittido um dado systema de 
nomes arbitrarios, sómente restava descobrir um modo 
quais de combinar entre si esses nomes (n. 12), afim 
Te primi oio e qualquer numero, por maior que 
di ) ; sso intuito suppoz-se que o numero for- 

0 peo maror numero de nome arbitrario augmen- 
tado de uma unidade fosse considerado como unidade 


de se | 

E cy "1 que o mesmo numero de um- 
ordem constitui j 

tercera ordem; tituisse uma unidade de 


e assim por deante. Donde resulta a 


seguinte 
' Convenção 1.: 
de nome AOS TA m certo numero (maior numero 
. o ñ : 
unidades d ugmentado de uma unidade) de 


e uma ordem o X 
. H ) j 
ordem seguinte. onstitue uma unidade da 


Base de ; 
idad um systema ü numero de 
unidades de uma E de numeração é o numer 


da or É ordem com que se-forma uma unidade 
ordem imediatamente in A 


17.—To j 
Tomemos agora um numero qualquer, maior 


do que 
a bas ) 
mero sup e do systema que se-considera: se do nu- 


ordem NUDE todas as unidades de segunda 
unidades de prim „geral, um determinado numero de 
do numero das eira ordem (menor'do que a base); se 
todas as nda de segunda ordem tirarmos 
ado numero de PA Ceira ordem, fica, em geral, um 
menor do que a pass io de segunda ordem (tambem 
à Mesma operação i e assim por deante. Continuando 
certa ordem meno atè ficar um numero de unidades de 
Posto o numero que, à base, achar-se-ha decom- 
dades de diferentes qan au em grupos de uni- 
Seguinte ` Ordens. Do exposto se-deduz à 
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Convenção 2.'—Todo numero é formado por um 

ou mais grupos de unidades de dwersas ordens, cada 

um menor do que a base do systema de numeração adop- 
tado. 


18.—As convenções estabelecidas (ns. 16 e 17) são 
sufficientes para se-conseguir formar o nome de qualquer 
numero. Com effeito :—se enunciarmos separadamente 
cada um dos grupos de unidades que compõem um nu- 
mero (conv. 2.º), este ficará perfeitamente conhecido; ë 
para formar o nome de um grupo de unidades de qual- 
quer ordem é evidente que basta, por meto de uma ter- 
minação adequada, indicar essa ordem. —A enunciação 
de um numero tornar-se-ha ainda mais simples quando 
agruparmos duas a duas, tres a tres, etc., as ordens 
que o-constituem : então será bastante formar os nomes 
das ordens de um grupo qualquer ë inventar um designa- 


tivo para cada um dos grupos. 


19.— SystEMA DECIMAL de numeração é aquelle que 
tem por base o numero dez. ç la ; 

Sendo este systema de numeração O universalmente 
adoptado, occupemo-nos delle em particular. 


20,—As palavras formadas arbitrariamente para 
servirem de ponto de partida no systema decimal no 
como já vimos (n. 15), um, dous, tres, quatro, Cinco, 
seis, sete, oito e nove. i l 

As convenções 1.º e 2.º, particularizadas para 0 


r 


systema decimal, reduzem-se às que seguem : 


Convenção 1.º—Dez unidades de qualquer ordem 
constituem uma unidade da ordem seguinte. 


; “ né formado por um 
Convenção 2.º— Todo numero é formado p 


iaia ei a d O Doaa a e S 
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ou mais grupos de unidades de diversas ordens, cada 
um menor do que dez. jine MY 

Vejamos como, mediante os nove nomes arbitrarios 
e as duas convenções, é possivel enunciar todos os nu- 
MerOS Wu MEGAS AN 

21.—Junctando uma unidade ao numero nove 
(maior numero de nome arbitrario), forma-se um nume- 
ro à que se-leu o nome dez e que se-considera como 
uma unidade de segunda ordem (conv. 1.º, porticulari- 
zada) : a segunda ordem denomina-se dezena. 


Conta-se as dezenas como se-contou as unidades 
(simples) : 


uma, duas, . 


. ` . s 


ora, adoptando a terminaçã 
tracta de dezenas (n. 18), 


. . nove, dezenas ; 
0 enta para indicar que se- 
teremos os nomes seguintes : 
uma-enta, duas-enta, ` - + + + MOVE-ENTa, 
que significam, respeclivamente, 
uma dezena, duas dezenas, . - nove dezenas. 


Observação. — Aos nomes uma-enta, duas-enta, 
tres-enta, 0 uso preferiu dez, vinte, trinta (derivados do 
latim —decem, viginti, triginta). Os outros nomes foram 
conservados, embora depois de leves modificações. 
consecutivos de dezenas existem 
-compõem de dezenas e unidades Ç 
cada um esses numeros enun- 


O nome das dezenas e o das uni- 
dades (n. 8), pela fórma que segue : | 


dez e um (um 


à dezena e uma Unidade), 
dez e dous (u 


ma dezena e duas Unidades), 


4 
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vinte e um (duas dezenas e uma unidade), 
vinte e dous (duas dezenas e duas unidades), 


vinte e nove (duas dezenas e nove unidades), 


s e uma unidade), 
Noventa e um (nove dezenas ë u o k 

ve dezenas e duas unidades), 
Noventa e dous (no 


. 
. ° 4 ° 
. 
. 
. 
` . ` - . `! 


, idades). 
nNibventa e nove (nove dezenas è nove unidades) 


3 "IMeiros nu- 

Osservação. —Os nomes dos cinco E D abu- 
LRVALAU. = . , 

yeros comprehendidos entre (ez f Hi doze, treze, 

samente, trocados nos seguintes : nos nomes dos 

vamente, mp. a irregularidade, 1 iste 

Wuatorze e quinze; s numeros, apenas ed 
ne imos daque 3 jar separada- 

à RE ni se-deveria enunciar sep 

m reunir palavras 

Mente. 


mero %0- 
22. — Junctando uma unidade any RABO 
ta e nove forma-se um uno pi mais nove 
a e que é equivalente a— nove ( a dezenas mais 
nidades mais uma ia I 0 numero zn 
—dez dezenas. dado de tor- 
lezena—, ou —dez ` unidade « 
vo ser, pois, considerado como uma | e tem o nome 
feve der MR 1 + particularizada), qu 
ina ordam (cony. i. pa 
eira ordem 
( 
je centena. domo o. 
| Conta-se as centenas c 
simples : 
Dna, duas, «ee. 


S 


contou as unidades 


nove, centenas ; 


OOOO O O 
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2 MOMA EREM 
ora, admittindo como terminação a palavra cento pal 
mostrar que se-tracta de centenas (n. 18), ter-se-ha ú 
seguintes nomes : | 
um-cento, dous-centos, SOB ESA N PATA SS E nove-cente. 
que significam, respecti vamente, í 


= 


uma centena, duas centenas,........ 2... nove centenab 
l 
Alguns dos nomes precedentes têm sido hab 
tualmente modificados : duzentos (dous-centos), tresentd. 
(tres-centos), quinhentos (cinco-centos). A palavra cent 
usa-se, no mesmo sentido -que cem, para os numeri 
comprehendidos entre cem e duzentos; e quanto aé; 
nomes que se-conservaram é costume escrevêl-os seb- 
traço de união, assim : quatrocentos. S: 


Entre dous grupos consecutivos de centenas exister, 
noventa e nove numeros, que se-compõem de centena” 
e unidades, ou de centenas e dezenas, ou de centenas 
dezenas e unidades; obtem-se o nome de cada un, 


desses numeros enunciand 
l o em separado as partes qui 
o-constituem (n. 18): š à | 


a; 

í i po 

cento e um (uma centena e uma unidade), m 
cento e dous (uma centena e duas unidades) | 

> 

PNR T ANIA DA Ti Siwa: AA OE 

cento e nove (uma centena e nove unidades), 987 

10- 


cento e dez (uma centena e uma dezena). 
cento e vinte (uma centena e duas dezenas), 


. . s 


cento e noventa (uma centena 


. . sho . | 
e nove dezenas), | 


> £ s z . . . . Ó) 
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1! + . . . ' ' . ' 


| ` . . . . . 
nove centos e noventa e nove (nove centenas, nove 
v? dezenas e nove unidades). 


W 23.— Até aqui conseguimos formar os nomes de no- 
` vecentos e noventa e nove numeros, empregando apenas 
vi nove palavras arbitrarias e duas terminações e 
tivas de ordens (enta e cento) Poderiamos, evidente- 
mente, continuar do mesmo modo à formação des nomes 
que exprimem os seguintes numeros, inventant ojpara 
cada ordem pova uma terminação especial ; mas, o 
intuito de tornar mais simples e, por isso, mais facil a 
` [nomenclatura dos numeros, agrupou-se as diversas 
ni ordens de unidades tresa tres (n. 181, e cada um desses 
grupos recebeu o nome de classe ou ordem ter nar iQ (por 
encerrar tres ordens simples). Deste modo eua no 
n trabalho reduzido a formar os nomes que ds 
si classes : accrescentando o nome de cada € ad as 
Earns dezenas e unidades simples que a-constitue 1, 
q chegou-se a formar o nome de qualquêr numero, p 


CA mais classes que elle encerre. 
24.03 nomes desigualiy ses de qu 
póde constar um numero são : unidade simples a k 
“milhão, bilhão, trilhão, quatrilhão, quintilhão, eye. T, 
Um milhar ó equivalente a— nove centenas mais 


x i ) ais uma unidade—, 
; ; z nove unidades mais ui i 
nove dezenas mais nov ezenas mais um de 


h 
n 


os das classes de que 


; ; is nove 

nu—nove centenas mais nove N: 
i a—,ou—nove centenas mats uma centena i Ou, 
hua: centenas. —A este numero constituido por 


' fim—, dez | s sag A 
Sez contonas deu-se.o nome mil, e considerou-se-o com 


A a 
ima unidade de quarta ordem (conv. 1.7, 


formando U ! order 
) articularizada) que se-denominou milhar. 
JO 


Um milhão é equivalente a mil, milhares ; um 
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— .. 


bilhão é equivalente 
mil bilhões ; 


, 


e assim por deante. 


25.—Uma vez que se-sabe (conforme o E 
formar o nome de « ualquer grup i . os numeros empre- 
e de centenas; apimi. se- 08 signaes representativos de todos 


nos ns. 20, 21 e 22) 


de unidades, de dezenas 
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á 2 q I š e 
creação de um systema de signaes muito simples que, 


TAE TAR É š q ssam representar 
a mil milhões; um trilhão vale—combinados entre si de certo modo, possam rep. 


todos os numeros imaginaveis. 


À ag 
A Numeração ESCRIPIA tem como objecto forma: 


imi e signaes 
n stema limitado de 
comprehende, à vista da tabella que segue, todo o me- gando, para esse fim, um sy 


chanismo da numeração falada : 


Unidade 
Dezena ! de unidades 
Centena 


(simples). . 1.º classe 
Unidade) 


Dezena > de milhar. 
Centena ) 


Unidade: 
Dezena 
Centena 


Unidade 
Dezena ! de bilhão. 
Centena ) 


A o 
` ` . . .` . ` ` . e 


. 2º classe 


de milhão . . 3.º classe 


. . 4. classe 


Š 2.0—7 lumeração escriptz 


26.—Embora a nomenclatura dos numeros a 
simples e facil, não é ella, comtudo, sufficiente por duas 
principaes razões : 1.º, Querendo-se combinar gera 
consuleraveis, mui dificultosa seria a combinação pys 
respectivos nomes ; 2.º, Tendo cada povo palavras ep f 
ciaes para exprimir suas idéas, não seriam os uma ao 
eXpressos apenas por seos nomes, entendidos poi 
os povos. 

É Estas duas desvantagens desaparecem com E 


“Simples e arbitrarios. 


So que -adoptou 
| 27.— O signaes simples e arbitrarios que se-adopto 
| sm do Gr to) 
para representar todos os numeros foram 
| Pais, 3, £, etc. 


num systema de numeração indeterminado ; 
1, 


nosystema binario ; . 


| 

| 1 2» 
| 

| 


[no systoma ternario ; 


x . 
. 

. ° . 
A . 

` “+ ` (2 > 


o 23 4, 5, 6, 7, 8, do 


` 15 E, 


no systema decimal. inaram-se algarismos. 
Estes signaes simples denom do systema de alga- 
28. Supposto um deter Re com elles repre- 
rísmnOS, OLA NEGESSANIO, [ala a Todas cobrisse 
entar todos os numeros possiveis, Quê Ain ima 
m meio qualquer de combinar entre a como - for- 
D a, visto-que todo numero seconsidé, ARR ATEA 
m por grupos de unidades ge UON O 
stemi $ 

` do que a base do sys } TENTE 

we mogl leoa 2.º, n. 17), 0 nosso fim estará c 

56- 


as 
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guido no mo 
°: mento er . 
e convencionass os dis representarmos pelos al: 
idades, e 2.º à dmittirm liversos grupos possiveis de Os algarismos arbitrarios empregados neste syste- 
os que cada ordem seja indi- Pê de numeração vem a ser (n. 27) 
1 2 85 4, 5, 6, 7, 8, 9, 


cada pelo | 
ogar « i 
gar que um algarismo occupa, a contar da 


direita. A 
- À segunda 
men ° convencã ; À 9 
io de toda TAN S Oysa (u. 17) é, pois, o funda- dels - 
0, esta açao escripta. Admittiu-so, por os quaes exprimem, respectivamente, OS numeros 
scis, sete, oùto, NOVO; 


um, dous, tres, quatro, cinco 
o algarismo insignificativo é, como em todos os systemas, 


de ordem immediatamente su, 9 2070: | wA: 
A convenção feita no n. 28, particularizada para 
a est'outra 


ue 

e perg a esse outro. 

cad = conse ; 5 o ` 

da à algarismo fica TA da precedente convenção o systema decimal, dá logar 
fórma o ous valores, um dependent Qa NUR o cod 


occupar 0 outro d 
1 e 
Dà no numero. pendente do logar que elle de outro representa ho 
desse outro 


Cony In” 
NVENÇÃO, — 
outro renrecentr Todo algari E 
a resen : garismo eser Br A 
perior é ta unidades ipto d esquerda di 


o escripto à esquerda 


o algarism 
es maiores que as 


dades dez vez 


dez algarismos è 


VALo 
? R ABSO , ' 
Por causa d LUTO É aq; Mostr ' meio dos 
a sua fór. quelle que um algaris m Mostremos como, pot meio dos 
fórma. Igarismo ten ga convenção estabelecida, é possivel representar todos 


a os numeros. 
M segundo q o 32.— Se o numero que se-pretende representar por 
mero u "Podendo n que occupa. algarismos nào contiver mais de nove unidades, pode- 
; nidades de EE que não haja em um nu- mps exprimil-o por um dos nove algarismos significa- 

Certa ordem, foi Ec, UNR ivos. : 

mir 0r propr » foi necessar r un 3 
idos a dem, O ms O qual, occupando uma deter! Para exprimir qualquer numero do dezenas Nam! 
eS dessa org esmo tempo indicasse falta j do uni : do que dez, como a dezena é unidade de segunda ordem, 
e fizessa os outros Eis 32 la 5 pastará representar por UM dos algarismos significativos: 
garısmos í o numero absoluto das dezenas ° collocar (n. 31, conv.) 


VALOR LOCAL [ 


€ 


rtir da direita : O 


Zero) OS logares 
DA sares respecti isto signa : 
his Os algarismos pectivos. Este signal “co algarismo em segundo logar, à pa ) 
à “TOS em necessarios par Ups “e se-consegue escrevendo zero DO logar das unidades 
cies : sin, Tialquer sys S para exprimir todos O uo š 
ISmos têm val 6 Msignificativo pois, de duas ESP E Para exprimir qualquer numero de centenas menor 
SOL proprio ou não. gm a ie centena é unidade de tercewa ordem, 
0 o-têm. é bastante representar por um dos algarismos significa- 


das centenas e collocar (n. 31, 
eiro logar, à contar da di- 


absoluto 
rismo em tert 


LEE 
nocões wo PPliquem 
TOS geraes OS agora ao sys ; 
que precedem, - SVStema decimal à Ytivos o numero 
cony.) esse alga 


A ira ce oi HE Bs 
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unidades, que faltarem nalguma classe substituem-se 
or zeros. 


reita : e isto se-consegue escrevendo dous zeros, um 
logar das unidades simples e outro no das dezen 


ç 


(u. 30 


Exemplos 
Em geral: para exprimir um numero que const 
de unidades simples, dezenas, centenas, etc., será su Ler os numeros que seguem : 
ciente 1.° 


*> representar por um dos algarismos Sign 
ficativos o numero absoluto das unidades simples, 0d 
dezenas, o das centenas, etc., e 2.º, collocar cada U 
dos algarismos no seo logar respectivo (n. 31); 61 


Caso em que o numero proposto não contenha unida 
de uma certa ord 


1,8528917. quad 
Resposta :—Oitocentas e cincoenta e duas mil, oito- 
centas e noventa e sete unidades. 


2, — 304085. ' 


' des o mil, oi cinco 
idad Í 30). escrever-se-ha zero no logar dess Resposta «—Tresentas e quatro mil, ouenta e 
unidades (n. š ; :— 
' : unidades. 
Ora, uma vez que todo numero maior do que d 
se-concebe deco 


: eguintes . 
mposto em grupos de unidades de d SUROT BE Re ' dad e oitenta e cinco 
Yersas ordens, cada um menor que dez, e desde-que ` 1." — Quatro tai "e setenta e seis unidades. 
bemos representar por algarismos todos os grupos POmilhares (mil), novecen 


siveis de unidades de qu a ão ha nume — 1985976. 
nenham que não qualquer ordem, não h Resposta : 


j à PE LAN t tos e cinco mi~ 
| possa ser expresso mediante o empre pi nta milhões, quatro centos é 
dos dez signaes « d 3 31 2.°— Sele "anta, e tres unidades. 
K E e da convenção exposta no n. 31. hares, novecentas e quaren 
DS, — endo- 


ó i i Ó im pa 
` Qualquer numero | aS aqui aprendido a Bari Resposta : —710405943. 


$ or : e :a]-Se r ar iro, attendendo-se aos alga- 

[E Rm es 0 qua Sever tt che “como Eh viro TT Epa, póde ser simples ou 

y ~ Le . 3 ¿ e- z 
'jsmoTrismos com que 

-acha expresso por alga! ism 


composto. 
ah eve este Ílcompos 
enunciado. um numero quando | 


1! + 
) de Se 0 7 li q | 


) | 20, 72: 2, etc. 
e lê-se cada classe, da esquerda para a direita dando-ll = algarismos ; por exemplo 20, 723, 80 
2 competente denominaçã , ou mais alga e RN 
` 4600. a Terminado 0 estudo da num e 


: i m- 
iá a tractar das diversas com- _ 

intei assemos já Aty s numeros. 9% 
| dezenas e Meros inteiros, E effectuar com estes numeros 2 A 
> Qs centenas, as dez )yinae0es que se-p y 


Usse: as centenas, as dezenas 0u | o ai 


REGRA para 


REGRA pa M aih 
ra escrever y "o .——Hscreve 
começando pela esquer m numero. 


unidades de cada el 
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LIVRO I | 
OPERAÇÕES FUNDAMENTAES | 
SOBRE | 


Numeros inteiros 


CAPITULO I 


OPERAÇÕES 


36 — OPERAÇÃO À 
+ +U ARITHMETICA é 0 modo ; 
nar entre si dous o of 


HC u (excepcionalmente) muitos numeros. 
E facil d 


è Ver que são tantas as operaçõ ith- | 
| ações arith- 
ind do forem os modos distinctos de combinar 
+ 
Ut e as operaçõ i 
Y Perações arith- 
dois : e existem quatro qne servem de fun- 
Operações funda Sy AAA chamadas 


“DÁS operaco ão 
sepüintes; Perações fundamentaes Sao às quatro 


Addição, Sul 
. Vamos, po 
9Perações sobr 


. 


— e 


tracção, 
r ora 
e nu 


Multiplicação, Divisão. E 
» ensinar com 


Sina O se-effe a 
meros Inteiros, ffoctua aoras 


js $ 1.º--Addição 
30.ADDIção é 

aÈ 6 H 77 
€l um numero unico a o Tue tem por fim reunir 
meros dados # Ulades de dous ou mais nu~ 
tal 
š () A addição éa 


Á h y Unica operação ari i 
Combina Mais de dous numeros. (Vej etica 


em qu ó 
n. 30). que, de uma sú vez, 


è 
| 
j 
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> o nu- 
Os numeros dados chamam-se par cellas, e o 
mero procurado é a somma. o a 
39.— Uma vez que a somma de E E fe 
meros deve conter todas as unidades E ss cio 
(a. 38), é evidente que CP ER da segunda ; 
nando á primeira parcella cada Aide aaa 
addicionando à primeira somma cada Y na cada unidade 
parcella ; addicionando Assento EA até haver con- 
da quarta parcella; e assim por a os nu- 
siderado todas as a a unidades, à 
stos 
ados fossem Compostos, T EEO 
E i como agora oni am 
JE Q 
zi ranto, des £ 
longa: vamos, po! y meros com a 
aba = -possa addicionar quaesquer nu 
REA rapidez dd fim mostraremos 1.º, am 
Para altingirmos o nosso | . 9.º como se-re 
se-faz a addição de numeros pe “compostos. 
z s ma e nu 
An so a addição : A se 
j A n. a so: addição de numeros au 
.—. :? A : . a es u £ 
Sejam dados dous numeros simples ty E a somma 
por exemplo : não temos o n. 39. Junctando à 
2 . i A F a . À r, A 
destes numeros sendo oon iea 4 mais 1 são 5; O MMS 
4 cada unidade de 9, direm f is 1 são 8 ° 8 mas 
são 6; 6 mais 1 são 1 ; 1 Va mais 1, 5 mans 1, 
são 9; ou, mais simplesmente, A somma pedida é 9. 
mada UE À 2 d DE numeros simples : 
k ? is de € idad 
í gora mais dé ada unidade 
ox exemplo 88,9, 5, Juuiand a 5 cada maida ie 
Tb sy As 13; junctando (n. 9 ; 
, 


i de 7, obtem-së 90; junctando, 
somma cada unidade de ¿, 


29, que 
i acha-se 29, 
finalmente, a 20 cada unidade de 9: 

a somma procurada. 


ed = recedentes 
Com a repetição de addições como as pi 
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Cmte 


adquire-se o habito de as-effectuar com presteza. 


Na práctica diz-se, v. g., 5 mais 8, 13 mais 7, 90 
mais 9, 29. 


41.—2.ºCaso : addição de numeros compostos. — 
Supponhamos que se-pretende addicionar os numeros 
4782, 3195 e 4072. Uma somma deve constar de todas 
as unidades contidas nas parcellas (n. 38) ; porém, sendo: 
estas parcellas numeros compostos e estando, por isso, 
as unidades de cada uma distribuidas em grupos, 
menores que 10, de unidades simples, dezenas, etc. 
(n. 20, conv. 2.º) resulta dahi que a somma deve encerrar 
todas as unidades simples, todas as dezenas, etc. das 
parcellas. 

A somma das unidades simples contidas nas parcel- 
las é 9 (n. 40); e como não se-póde, com estas 9 uni- 
dades simples, formar nenhuma dezena (n. 20, cony. 
1.º), segue-se que 960 numero exacto das unidades 
simples da somma pedida. 

À somma das dezenas que se-contêm nas parcellas 
é 24 (n. 40) ; mas, visto-que 24 dezenas valem o mesmo 
que 4 dezenas e 2 centenas (n. 20, conv. 1.º), conclue- 
se que o numero exacto das dezenas da somma que se- 
procura é 4, devendo as 2 centenas concorrer para 
a formação das centenas que 


deve conter a mencionada 
somma. Estas 2 centenas chamam-se reserva. 


“A somnia das centenas contidas 
augmentada com as 2 centenas que v 
da somma precedente, dá 10 (n. 40); mas, como 10: 
centenas valem exactamente 1 milhar (n. 20, conv. 
1.º), segue-se que na somma pedida não ha centenas: 
escreve-se, pois, O (zero) no logar das centenas (n. 30) 
e guarda-se 1 milhar para a somma seguinte. 

A somma dos milhares de que se-compõem as 


has parcellas, 
em, como reserva, 
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i dá 
de 1 milhar, 
parcellas, augmentada com à dr milhares © 1 
12 (n 40) - estes 12 milhares pos netar ás unidades 
dezena de milhar, a qual RED t Ji as: não havendo, 
esse nas pl reve- 
i ue houvesse na ç. esere 
A donaa de milhar nos Gon 
se os algarismos Ə e 1 nos seos logar somma pedida 
Vê-se ç pelo que o, E O centenas, 
> , e E / ( YA d5, 
consta de 9 unidades simples, 4 C pois, esta somma 
2 milhares e 4 dezena de milhar : é, 
egual a 12049. 
Š : for 
Para mais facilmente se o KAR. 
Sommas parciaes, é convenien Ra au 
mesma linha vertical os algarismos 
à disposição do caleulo : 


a das 

ar cada UM 
NA achem numa 
a somma. BIs 


4782 

3195 

4072 
12049 T 
; umas por bat- 
E simples po! 


ç 1 a xo rel S, 


» € sublinha- ultima arcella. 
Anab a-se a i p 


` . ; a ° RT 
“Pela direita, os algarismos 06 e soreve-se NO 
se uma somma parcial exceder a ih e 

pectwo logar sómente as unidades "e MERRIAM 
mentalmente as N 


ma parcial segu 


REGRA (*)..—Escreve-se as pa 


po das outras de modo que fiquem u 
azo de q 


suas dezenas para a 
inte. on a 
irei 
42. —onservação. —Principia-se eae da reserva 
© do numeros compostos por eà 5a a linha 
que é necessario transportar da somma 


©) Vej. adeante, n. 73. 


ia au Sa apayka sqa RR 
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vertical para a da linha vertical que lhe-fica á esquerda; 
no caso, porém, em que não houvesse reservas, seria in- 
differente começar pela direita ou pela esquerda. Póde- 
se, entretanto, principiar a addição pela esquerda no caso 
em que haja reservas, comtanto-que estas sejam 'es- 


criptas por baixo de cada algarismo precedentemente 
achado, e addicionadas depois com elle : 


2 2.º-Subtracção. S 
À y / 
43. — SUBTRACÇÃO é q operação que tem por fim, 
sendo dada a somma de duas parcelas e uma, destas, 
achar a outra. 

Os numeros dados chamam-se, colectivamente, 
termos da subtracção : aquelle termo que se-cônsidera 
como somma de duas parcellas denomina-se minuendo, 
ea parcella conhecida 


ida tem o nome de subtrahendo ; o | 
numero procurado, isto é, a 


parcella desconhecida, é o. 
differ 0 que tudo é o mesmo). 
À subtracção póde ser definida por outro modo. 


Com efeito, o minuendo consta das unidades do subtra- 
hendo e das do resto (n. 38): logo, o resto não é mais 
do que 0 numero que se-obtem quando se-tira do minu- 
endo todas às unidades do subtrahencdo ; assim, pois, 


resto, excesso ou differença( 


SUBTRACÇÃO é q operação que tem por fim tirar de 
um numero todas as unidades de outro. 


Testo ser 


27 
E E E 
ARITAMETICA 


=a náde ser obtido 
44.—0 resto de uma subtracção Eh as, 
de dous modos :—- 1º, addicionando A ter o minuendo, 
unidades que forem necessarias a a del.) ;—2> ti- 
e contando essas ASA das unidades ao E 
. d y 
rando do minuendo cada O primeiro destes m" EA 
hendo (n. 43, 2.º det). Checa entre os te 1 
cess rivel quando a diferensa indo quando 
os é preferiv “deravel, e O Seg na 
da subtracção não for considera nidades ; porém, 
9 subtrahendo contiver nenhuma das precedentes 
ori ão se-di 
Maioria dos casos, não se go de q 
š > prego 
črcumstancias, e então O iria a uma RPI 
mencionados processos nos-COb ecessario que procu na 
extremamente longa: é,.POIS, maior facilidade P 
mos um meio de efectuar, com | 
Stivel, qualquer subtraeeà0. ostrando 1.º, vê 
an fim mostra ubira- 
Conseguiremos o nosso fim so em que 0 Sabem 
Se-eff "acção no cas resto ser tamo! 
electua uma subtrace endo. o vesto imeiro 
endo é Numero simples, deve reduz à esse pI 
Numero simples ; 2.º, como S postos . 
časo a umeros comp ese yo 
` à subtracção de n deven 


simples, i cemplo, 


BR o . subtrahendo s, por 
ADAR l. Caso . sub Supponhamos, B effectuar 
tambem simples .— a 


13: não ha, pars em 
Se-quer subtrahir 8 de 13: RA dos indicados 
està sublracção, processo diere 
0n. 44. Eua? 


2 mais À, 1; 


t UE g á idades, 
» 9 mais 1. 10 mais 1, 11 mai trahendo 5 uni a 2 
ec mo foi preciso junctar a0 s, , minuen i 8, 
Será 5 o resto pedido. Tirando dO o subtrahento i 
uma das unidades que constituem of, 11; 


zo 9: 9 menos io 5; 
menos 1, são 10; 10 menos 1, são 66 menos 1, 54 
; menos 1, são T; T menos 1, SãO 9; 
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: ce 9204260 
centenas ; ora, o numero que, adicionado à ato, 
(zero) : não ha, portanto, centenas dO «o La por 
O numero que, addicionado à Š ilhares do resto. 
conseguinte ó 3 o numero exacto dos mi diferenca entre 
Pelo que precede conclue-se qo? + idades simples, 
“os numeros 8376 e 5294 encerra 4 raso procurado 
8 dezenas, O centenas e 3 milhares: 0 
é, pois, 3082. 7 ue as 
N Para commodidade do “APP Cana da sub- 
-unidades simples, as dezenas, SA vertical, conforme 
tracção correspondam-se em linha ; 


aqui se-vê : 


ou, mais simplesmente, 13 menos 1, 12 menos 1, 10 
menos 1, 9 menos 1, 8 menos 1,7 menos 1, 6 menos 1, 5; | 
o resto procurado é 5, porque são 5 as unidades que 
ficaram depois de se-tirar do minuendo as unidades do + 
subtrahendo. 
- Coma repetição de subtracções analogas á que 
precede adquire-se o habito de as-effectuar facilmente. 


Costuma-se, na práctica, dizer: 8 para 13, 5, ou 13 
menos 8, 5. 


A6.—2.º Caso: minuendo e subtrahendo com- = 
postos—Admitlamos que se-pretende sublrahir 5294 € 
de 8376. O resto de uma subtracção, sendo addicionado 


8376 
ao subtrahendo, reproduz o minuendo (n. 43, 1.º def.) ; Z «5294 | a 
porém, como esta addição se-faz sommando unidades > 8082 J 
simples com unidades simples, dezenas com dezenas, etc. AN 


(n. 41), segue-se que esse resto deve compôr-se das 
unidades simples, dezenas, etc. que é preciso addicionar 
ás unidades simples, dezenas, ete. do subtrahendo para 
obter o minuendo. 

O numero que, addicionado a 5 dá 6, 62: por- = 
tanto, 2 é o numero exacto das unidades simples do La 
resto pedido. = 
Não ha numero que, addicionado a 9, dê 7: por 
onde se-conclue que as dezenas do resto, sommadas com [E 
as 9 dezenas do subtrahendo, deram para resultado 7 
dezenas mais a reserva de 1 centena (9, incluida nas 
3 centenas do minuendo. Tomando, pois, 1 centena ao. 
minuendo e sommando-a com 7 dezenas, ter-se-ha 17 de-. 
zenas ; mas, o numero que, addicionadoa 9 dá 17, 6 8: 
é, pois, 8 o numero exacto das dezenas do resto. gl 

As 3 centenas do minuendo ficaram reduzidas a 2 


Ee baixo do mi- 

Regra — Escreve-S6 0 subtrahendo Tia ABD por 

nuendo de maneira que a er baixo de deze- 
baixo de unidades simples, dezen p 


1 ira-se, come- 
nas, ete., e sublinha-se 0 o aaa 0 
cando pela direita, de mama btrahendo: se um 


é a , SU 
algarismo que lhe-corresponde no 


dente na- 
Í corresponde Í 
agarismo deste termo exceder 0 SCO Ca os Q0 meng 


nida 
“Quelle, juncta-se mentalmente 10 ù sa is 
do minuendo (á esquerda) e 


jreita uma 
41 Opsen vação. — Começa-Se pia tua 
O UMA va U: I 
“SUbtracção de numeros compostos, Po Sor nuendo com 
. Necessario augmentar um algarisa o que 
unidades, as quaes são tomaca 


orém, 
fica á esquerda daquelle : quando, P Ihe- corresponde 


. “or 20 ue 
rismo do subtrahendo é inferior 20 À 


; ão pela direita 
() À maior somm no minuendo póde-se começar à subtracção p 
> DU. U š 


ad OS. St dig 
reserva de 1 dezena” e dous numeros simples é 18, a qual produz a 


x —rrW 
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ou pela esquerda, indifferentemente. Embora seja mais 
trabalhoso, podemos, comtudo, principiar qualquer sub- 
tracção pela esquerda, comtanto-que a unidade que se- 
tenha de tomar a um algarismo do minuendo seja es- 


cripta por baixo do algarismo correspondente no resto 
para ser subtrahida depuis : 


27300054 
8143527 
29267537 
1111 
19156527 


& ) Š 3.º—Multiplicação. 
48.—MuLmrLICAÇÃO é q operação que tem por fim, 
sendo dados dous numeros, repetir um delles tantas 
vezes quantas forem as unidades do outro (Jé 
Os numeros dados chamam-se, collectivamente, 


factores : 0 factor que deve ser repetido tem o nome de 

multiplicando, e denomina-se multiplicador o que-indica 

as vezes que tem de ser o multiplicando repetido; o 

resultado da multiplicação é chamado producto. 
49.—0 producto 


do de dous factores deve conter o 
multiplicando repetido lantas vezes quantas são as uni- 
- dades do multiplicador (n. 48) ; por conseguinte, para 
obter esse producto, basta—addicionar tantas parcellas. 
eguaes ao primeiro daquelles factores quantas forem as 
unidades do segundo. —Porém, desde-que o multipli- 
cador seja numero composto de muitas unidades, a for- 


—T O. . 


š palavra multiplicar no sentido de 
neralizada quando se-tractar da multiplicação de 
fazer a resp 


e que as parcellas constavam sómente de 


eito da addição, pois-que, de- ` 
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mação do producto, por meio do processo agora indi; 
ado, torna-se uma operação longa e, por isso, enfa- 
onha: tracta-se, pois, de procurar outro processo 
ais rapido para obter O inencionação: prasucio o A 
Chegaremos ao nosso fim moskan oui como 
se-forma o producto de dous numeros sunptes ; =. jooo 
se-reduz a depender desse primeiro caso aque ! 
jue um ou ambos os factores são numeros compostos. 
50.—1.° Caso : multiplicação de dois Yuq 
ples.—Supponhamos que se-quet mipan, b e 
pu repetir 9 quatro vezes: nao es o REAO A 
regar senão o esposto em 0 n. 44. - miun Pe 
rcellas eguaes a 9, diremos: 9 mais 9, m A 
mR 9 36. 0 produeto que se-procura é, po Re 
eder-se-ha do mesmo modo em outro qualquer exemp 
Ração de multiplicações analogas io Ea 
ede nos-dá o habito de as-effectuar pron pe : 
hráctica diz-se, por exemplo : 4 vezes s M 
51. —2.º Caso : multiplicação de o im Rd 
)08[0 por um numero pie IRA na 
endemos multiplicar 713 pon eae do aline 
ido uma somma de tantas parcetlas o 46], 
ando quantas são às unidades do mutti | 


nm 
sal 2 
ddicionemos 6 pareellas eguaes à 


713 
713 
713 
713 
713 
713 


—.——— 


4218 
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a 


Quando se-addicionou as unidades simples das par- 


cellas repetiu-se 6 vezes o algarismo 3 do multiplicando, 
ou multiplicou-se este algarismo por 6 (n. 48): o que 
deu 18 unidades simples; porém, como esta somma 
parcial excede a 9, escreveu-se unicamente as 8 uni- 
dades simples e reservou-se 1 dezena para addicionál-a 
à somma das dezenas. 
Quando se-addicionou as dezenas das parcellas re- 
- petiu-se 6 vezes o algarismo 1 do multiplicando, ou 
multiplicou-se este algarismo por 6 (n. 48): achou-se 6 
dezenas, as quaes, somadas com 1 dezena de reserva, 


dão 7 dezenas; não excedendo a 9 esta somma escrg- 
veu-se tal qual. | 


- Quando se-addicionou as centenas das parcellds ' 


repetiu-se 6 vezes o algarismo 7 do multiplicando, olu 
multiplicou-se este algarismo por 6 (n. 48): o qute 
produziu 42 centenas; ora, sendo esta somma parci; al 
superior a 9, escreveu-se apenas 2 centenas e reservou-ge 
A milhares para escrevêl-os no seo respectivo logar 
visto nào haver milhares no multiplicando | 

Na práctica, para maior facilidade, dispõe-se à 
operação do modo que se-segue : 


713 


, 


Recra.—Escreve-se o multiplicador por baixo do 
multiplicando, e sublinha-se aquelle. Multiplica-se, co- 
meçando pela direita, cada algarismo do multiplicando 
pelo multipheador : se algum producto parcial ol . 0 
9, escreve-se umcamente as unidades delle e Miria se 
mentalmente as suas dezenas para FA eR 
ducto parcial seguinte. ao 
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52.— A multiplicação de um numero qu ne 
um numero composto fica reduzida ao caso Da a ps 
mostrarmos que— o producto de dous a kendor 
altera quando tomamos 0 multiplicando por mu p: CHO 
evice-versa (*)—.Supponhamos que sS AW TRE 
plo, multiplicar 5 por 4 (5 é o multiplican E in que 
cador), ou repetir A vezes 5 (n. 48): vai-se a RA E 
A vezes 5 dá o mesmo resultado que à ger Na a 
À vezes 5 unidades é o mesmo que repelir a suan 
uma das unidades que compõem 0 numero ara MADE 
unidade repetida 4 vezes dá 4 unidades, € co ads 
mero 5 consta de 5 unidades, segue-se E 7 unidades 
repetidas 4 vezes dão o mesmo resultado Elos 5 equi- 
repetidas 5 vezes, ou que £ producto 4 vez 
vale ao producto 5 vezes 4. os 

Esta propriedade não tem logar EY E 
factores sejam grandezas (n. 5), © não A ato Gt- 

53.—Tambem se-reduz ao 2. EA a numero 
tudadə, ou ao 1.º, à multiplicação oann i} algarismo 
por outro que tenha à sua esquerda um s sejam zeros. 
significativo, e do qual os demais algar lsmo So) ltiplicar 

eja, com effeito, dado o numero 914 ltiplicando por 
por 600. Como podemos tomar o mu É emos: que 0 
Multiplicador, e vice-versa (n. 52) se DO ERR de 572 
producto pedido não é mais do que mas a ordem os 
parcellas eguaes a 600 (depois dei 
factores), teremos : 
600 


600 
600 
343200 
VR e 
Veja. n. 81. š 


CR de KIZ mano d e. a xs 
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A somma parcial das unidades simples, assim como 
a das dezenas, é zero, porque no primitivo multiplica- 
dor 600 não ha unidades simples nem dezenas; a som- 
ma parcial das centenas consta de 572 parceilas eguaes 
a 6, e é, portanto, equivalente ao producto de 6 por 
512, ou de 572 por 6 (n. 52), o qual se-obtem pela 
' regra do 2.º caso. 


O raciocinio que acabamos de fazer conduz-nos à 
seguinte 


Recra.—Para multiplicar qualquer numero por 


outro que tenha à sua esquerda um só algarismo signifi- 
cativo, e do qual os demais algarismos sejam zeros, bas- 
ta multiplicar esse numero pelo dicto algarismo e escre- 
ver os zeros à direita do producto. 


Faz-se a operação do modo que segue : 


54.—3.° Caso : 


multiplicação de dous numeros 
compostos. — Supponha-se (que 


; 9nna-se que queremos multiplicar 
459 por 837. Multiplicar 459 lt É 
meio destes numeros 837 vezes (n. 48); porém, o mul- 
paga o I pesto do T unidades mais 30 uni- 
nidades : logo, a nossa operação r 

Š da , eração reduz- 

se a repetir o multiplicando 7 v 530 vo 
ezes mais < zes mais 

SUQ NOGENS s mms 30 vezes mais 


tiplicar esse multiplicando por 


7 po ` 
mus os p roductos resullantes. I Y WIRA SPO, 

producto de 459 por 7 é 3913 (n, 51): o pro- 
ducto de 459 por 30 é 13770 (ns 51 e 53): as 0 


837 é repetir o pri- 


em a ser a mesma cousa) mul- | 


| Oder-se-hia, entretanto, como 4 
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ATA Nes 


P AT s. 51 e 53):l0g0, 0 
roducto de 459 por 800 é 367200 (ns. à i 
Edicto que PRSE é 384183, somma dos productos 
parciaes 3213,13770 e 367200. Yaar 
` Na práctica dispõe-se a operação da maneiro > 
guinte: 


459 
837 
4377 
3672 


———əƏ—— 


384183 


> s ultimos pro- 
Nào se-esereveu os Zeros dos dapan AE 
ductos parciaes, porém eollocou-se a Ee sa` OS Zer0s 
nos logares que estes deveriam occupi 
viessem escriptos. 


“andor nor buizo do 
: multiplicador po Th 
Recra.— Escreve-se 0 mutt Multipli ca-se o mul 


multiplicando, e sublinha-se aquello. Itinlicador, 6 escro- 
Wplicando por cada algarismo do pa E dos outros de 
vê-se os productos parciaes uns por ta de cada um fique 
modo que o primeiro algarismo Q diro O do il- 
na mesma linha vertical em que est 0 o esses pro- 
tiplicador que serviu para f ormdl-0 ; OS 

uctos parciaes e tem-se 0 producto p 


“nliraçã e um 
55.— Onsenvação 1.º—Na mulli ca as a 
numero composto por um numero PE or CAUS 
Pperação pela direita do multiplicando I 
“Servas que se-vão accum alan 
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——-n 


pela esquerda, embora o calculo se-torne, assim, mais 
longo : 


3947 
8 
34226 — 
735 
31576 


A multiplicação de dous numeros c i 
ser começada por qualquer dos algarismos do multipli- 


cador : basta que cada producto parcial seja escripto no 
seo respectivo logar; deve-se, comtudo, principiar sem- 
pre pela direita do multiplicando : 


5837 
523 
11674 
17511 
29185 
3052751 


ompostos póde 


Onservação 2.*—Quando os dous factores de um 
producto não tiverem numero egual de algarismos signi- 
ficativos, facilita-se a operação tomando por multiplica- 
dor aquelle dos factores 


l que menos algarismos tiver : 
Isso não altera o product 
2 4º.— Divisão 


o (n. 52). ) 
Q TA ; 
56. Divisão é ao 


| peração que tem por fim, sendo 
dado o producto de dous factores e um destes, achar O 
outro. 


Os numeros dados cl 
termos da divisão: 


1amam-se, collectivamente, 
0 termo que se-considera como 


Xô 


— > RE (me 


) 


J 
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i ividendo, è O 
é nina-se dividendo, 
factores denomi SPEE A 
producto de dous factor lo divisor; o factor que se- 
factor conhecido é chaman ocido, tem o nome de 
7 e IS Y í tor ues 
procura, isto é, 0 fac | P 
quociente. ! de vista das 
0 aS considerada sob o pao dous modos 
suas applicações, póde ainda ser definida [ 


CRE 
actor „ido podemos con 
- distinctos. Com effeito, o factor conhecido | 


oultinli- 
AA omo multip 
siderál-o, ou como multiplicando, oultiplicador e no 
cador : no primeiro caso pede-se 0 ANG \licador indica 
segundo o multiplicando ; porna nultiplicando, e este 
as vez as que o producto contem O mt a E do 
É NGAY: S UE eguaes qu entram Š 
€ as pi Ë D 
Producto (n. 48): logo, tem por 
1º Divisão é à mi outro. 
min YPG 7 mn a tur 
nar quantas vezes um nt que tem por fim repart 


fim determi- 


2º Divisão é à op ` 
um numero em partes egute: — sao póle ser achado 
57 iente de uma du p divisor por I, 
f =O quo ie multiplicando trar o dividendo 
U tres processos :—L +» A encontre ato se- 
2,3 ele", successivamente, AG os qua» do pol 
, Os Ë ` «orntivos É : Jieat Ü 
ou rt. tos consecuti multiplicado 
ps I ahenqidph ç numero TA ae producte“ lio 
ivisor lo dividendo ou 0 menor U, ; subtrahindo do 
melon al será o quociente ; lo segunt 
Gm É Pe 
lVisor do dividendo, 


g ( 
o . resto, l- 
do primeiro menor que 9 d 


Š llo ou ero de 

bar esto DUS “o. a o numero A 

teslo, etc., até achar um 1 «ões possiveis Ó o 3o, addi- 
Visor: o numero de subtracgo®> jente ;—?"-? 


i nir O ( 
unidades que devem o! ú | Ui 
Cionando o divisor à ao 0 dividendo 0 
Segunda somna, Cic., atga 0 | 
Somma que nelle Sercon NA ra 
We se-addicionar é o quse ges ha pouco 
“Stificam-n'os as tres deiiniço” 
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( n. 56). Qualquer que seja, porém, o processo que se- 
empregue, a operação torna-se nimiamente extensa 
logo-que o quociente deva constar de muitas unidades : 
devemos, pois, procurar um meio de achar com r 
qualquer quociente. 


Alcançaremos o nosso fim mostrando 1.º, como se- 
effectua uma divisão no e 


aso em que o divisor é nume- 
ro simples, devendo tambem o quociente ser numero 
simples; 2.º, como se-reduz a esse primeiro todos os 
outros casos. 


apidez 


98.—Onservação—, Deu-se aos termos d 
Os nomes de dividendo e divisor considerando esta ope- 
Tração como tendo por objecto repartir um numero em 
partes eguaes (n. 56, 2.); ao resultado attribuiu-se 
a denominação de quociente admittindo que a divisão 
tem por fim determinar quantas vezes um numero con- 
tem outro (n. 56, 1.º. 


59. —1:º Caso: 


a divisão 


devendo o quoci- 
se que queremos 
que podemos em- 
postos em o n. 57. Multipligando 
C., Vê-se que 4 vezes 9 reproduz 36 : 
portanto, o quociente pedido é 4; por meio de subtrac- 
ções ou de addições successivas 0 


bleriamos o mesmo re- 
sultado : 

36 9 1.a parc. 

9 1.a subtr. 9 2a parc. 

27 18 

3 2a subtr. 9 3a pare” 

18 27 

9 3a subtr. 9 4.a parc. 

9 36 

9 4a subtr 


po 4 
— 


a y 


: ivisão de 
© conclue que o quociente da am 


“OU inexacia: é exacta quando ` 
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TE retende dividir 17 wi 
acharemos que 17 E ° 
e 4 vezes 5; DO! 


Admitta-se agora que se-p 

5. Por meio de muliplicações. 
s > ` "AJOA z 
comprehendido entre 3 vezes 


owi- 
é 3 o quociente appi 0x 


: ; Z: ` ue 
Maor que 3 e menor que >`. ripa do quociente q 


SE ç rle inl 
mado por defeito ou a Pe roninai por ein, T 
Se-pede, e 4 o quociente ap} Je subtracções ou à diç a 
Quociente forçado. Por meto ae š resultado : o resto 
Successivas obter-se-hia o mesmo do dividendo sobra 
: PASS 
ultima subtracção ou O ES P ao divis O 
Maior somma de parcellas egue do resto da divisa , 
mesmo dividendo, tem o none dá 
qual no exemplo proposto ë =: s dos exemplos q A 
A repetição de divisões conio Sa de as-olfocinri 
Drecedem permitte-nos adqutrir ED dizer Seaia 
Promptamente. Na Ua — 97 4; em 1 que 
exemplo, em 36 quantas vezes nºs 
Vezes hu 5? 3. aa ae 
a divisão póde ser. 


xo Um sto; 
60.— OpservAÇÃO. u: -faz sem resto ; 


é mi 
q no caso contrario. Quan do S 
dividendo compõe-se de duas 9 ciente, 0.2: pinciplo: 
Visor pela parte inteira E ao segu m ao pro- 
lvisão : o que se-costuma ridendo é € i 
Nuno divisão inexacta 0 ( A do quociente, 
ducto do divisor pela parte aa 
Pesto u 
o arado un qü Q na 
Tendo-se a parte inteira O Sani 
uüeror o valor exacto deste m na? essã 4 
A -press ; 
Jüncla-se á parte inteira ai , 0 a OPA i 
Straremos depois como se completo, Pol 
e denomina-se quociente. nte incompleto 
Parte inteira, quo ó um quocio 
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61.—2.º Caso : divisor composto, devendo o quoci- 
ente ser simples. — Seja dado o numero 4109 para di- 
vidilo por 492. Deve o quociente pedido ser numero 
simples, porque, multiplicando o divisor por 10, tem-se 
4920 (n. 53), e o nosso dividendo é menor do que este 
numero. 

0 quociente de qualquer divisão, sendo multipli- 
cado pelo divisor, ha de produzir o dividendo ou um 
numero que deste diffira em menos de uma vez o divi- 


cador (o que, entre numeros, ó permittido), formar-se- 


ha o producto multiplicando o quociente pelas unidades 
simples, pelas dezenas, ete., do divisor e sommando os 
resullados (n. 54): logo, o dividendo (producto) éa 
somma dos productos parciaes do quociente pelas uni- 
dades simples, pelas dezenas, ete., do divisor, mais o 
resto da divisão se esta for inexacta, EMA 
E us Ra algum dos productos parciaes 
aae -O dividendo 4109, com facilidade acha- 
o o Rs pedido (n. 59); mas, esses produc- 
acham-se ant P a porque elles, no dividendo, 
SAW A a pe a consequencia das reservas 
Podemos, antretan aa Eq gd superior. 
N 0, des t em que parte do divi- 
cendo TENE contido o producto do nini pelas 
= o do divisor, porque as reservas (se 
outro teste producto não se-vão accumular “a 


da a quociente pelas 4 centenas do divi- 
o qual não pód “e, UM numero exacto de centenas, 
dividendo Est MH contido senão nas 41 centenas do 
HYRAT stas 41 centenas pódem conter, além do 
cionado producto, centenas provenientes “do pro- 


c as nas n E 
ducto pelas dezenas (centenas que constituem as reser- 


— x 


t 


e 
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Dao rt isa as reservas do pro 
vas) e do resto da divisão ; porém, O 4 centenas do 
Fo pelas dezenas pódem exi aS A C dezenas 
divisor, porque, se este producio à r 9 veres cons 
ou 81 dezenas, dará 8 centenas ge reen aban In 
quencia, dividindo 41 centenas po E E 
to mesmo) 41 por 4, obersa a h 

rado ou um numero maior do (J 


. °? T 
) licado PO & nt: 
O numero qui pia 10, com O pesto À ; 


“An 
5 porem, 


4 dã O maior 
no- 


~ y À Ü 30 06 
Producto contido em ARES procurado É as 
tando, porém, que O quot a verificar ste UE 


exceder a 9, somos levado h 
mo. Se 9 for o quoclen a )2 por * 
por todo o divisor teremos roducto de 492 por 
ferior ao dividendo; Maè qjvidendo: log 
6448, numero maior gras š 
Que o quociente procura ia 
O producto do 495 Ps 6 o quociente Friso basta 
a0 dividendo : porn obter O res a Sos por Š 
Ximado por defeito. Fari tn do divis 
Dr dele ° i a Jucto 
sublrahie do dividendo” O prot 
n. 59). 
Na práctica dispõe à 
o |492 
4109 = 
3036 © 
173 n seguida 0 
DR e ass 
R Escreve-se O divident? >a E 
EGRA.— Escrete- ia 
divis E p um traço >: ivide-se pelo 1 
isor, . separados po à 
9 divisor para separál- 


dido, Wm 


tn a operação - 
5 pa opetos 
o do modo seguinte é 


e. 
INIAM, >: mume y 
o doq jo divisor E pividendo : 


SR) 
"ewo algarismo ú qua exis nane) 
as unidades da mesma 01 Ez lo algarts 


2 ter-se-ha assim 0, guons 
taior que elle. Multiplica- 


eee 
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mo achado : se o producto não exceder o dividendo, será 
esse algarismo o quociente pedido ; no caso contrario ex- 


perimenta-se do mesmo modo o algarismo immediata- 
mente inferior. 


62.— Observação —Na práctica a simples inspec- 
ção dos numeros dados hos-permitte quasi sempre achar, 
neste 2.º caso de divisão, o algarismo do quociento. 
Entretanto, vamos apresentar um meio de, com menor 
trabalho, acertar com esse algarismo. 

Consideremos, por exemplo, a divisão de 2785 por 
396. O divisor proposto acha-se comprehendido entre 


300 e 400: logo, o quociente pedido estará entre 9, 
quociente de 2785 por 30 


I 0, e 6, quociente de 2785 por 
400. Os numeros 9 e 6 são os limites do quociente pe- 
dido; e por ahi se-conclue 


que é necessario experi- 
mentar os algarismos 9, 8,7, e6, para achar entre 
elles aquclle quociente. Evita-se, porém, a incerteza 
que resulta do hão se-saber por qual dos algarismos se- 
deve principiar, attendendo á seguinte observação : 
Quando o segundo algarismo do divisor, a contar da 
esquerda, for egual ou superior a 5,0 quociente acha-se 
mas proximo do limite inferior ou é egual a elle; 
quando, ao contrario, o dicto algerismo for menor do 
Que 5,0 quociente est 


| l ara mais proximo do limite supe-: 
mor ou será equal a elle. 


fd 0g —Assin é que, no exemplo ad- 
240, por ser eguala 50 segundo algarismo do di- 
VISOT,. O quociente procurado, 


Ria ats as que é 7, acha-se mais 
Proximo do limite inferior 6. 


ERES cf MS E 
63.—3.º Caso: divisor simples ou composto, de- 


vendo o quociente ser composto. —Supponhamos que é 
dado o numero 231064 pai 


a o-dividir por 527. Deverá 
9 quociente procurado ser numero composto, po 


— 


> 
| 
I 
| 


rque, i 


no 
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a =N n53), e 
ca 5970 (n. 53); 

á . 40, acha-se 94 i 
multiplicando o divisor po! Ea numero: 
0 dividendo é maior do A algarismos; pois-QUe» 
to quociente encerra tres UG antro os] 

ER entre ; 0- 

0 nosso dividendo compreendido y achar-se-ha O qu 
divisor por 100 e por 1 (400 è ; e 

ciente comprehendido o 100 nem maior 4% 
não poderá ser menor que da um 
` STA ada 2 

Ora, estes dous numeros a i 
. Em qualquer diysiz a 
Plicado pelo divisor, rep anos que uma * 
mero que delle diffira em me quociente e nu 
n. 59) ; porém, logo-que R ltiplicador (o que yroducto 
Posto, se o-tomarmos como ormar=s0-h E Jos 
tactando-se de numeros). À unidades simp 
Muitiplicando o divisor pe say: portanto, atas 
: 1. Ə isor peito 
dezenas, ete., do quociente Ü sarciaes dO E mais 
dendo é a somma dos productos š c., do quocient” 
Unidades sim ples, pelas dezho Sa 
0 testo da divisão. 


== TETRA Ls 


ductos parelaes 


] 76- 
dos pro“ a, não has 
essemos cada UM 931004, NãO nao 
Se conhecessemos €: jvidendo 231 Jos tres alga 
Que entram na formação do í 7 m dos 


teterminar Cad porém 
na difficuldade em detel dido (n. jie ie e 
"ismos do quociente pona porgu 1 algarismo a 
Productos não os-conhecemoS ior 


divisor pe 0 m do unidade” 
9 dividendo, o producto do orde i 


i mben 
s: cel mas tam 
no quociente, exprime lae r dem, *. polar ao 
à, não sómente unidades E E o. des obrir em 
unidades de ordem superio combu 0, diviso 


N : nos 
Productos seguintes. Podemos» 


r ociente, 
4 contido + do Ë 
Que parte do dividendo O unidades ão fica desta 
0 algarismo das mas O E 
Dor isso que é esse o unico PT? tenas do quot” 
tado. cont 


37 pelas 
O producto do divisor 521 p 
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ente é, por certo, um numero exacto de centenas, 0 
qual sómente póde achar-se nas 2310 centenas do divi- 
dendo. Estas 2310 centenas pódem conter, além do 
referido producto, reservas de centenas provenientes 
dos productos anteriores ; porém, estas reservas não 
exercem nenhuma influencia sobre a determinação do 
algarismo que queremos achar para o quociente. Com 
efeito, para que o algarismo das centenas ficasse 
augmentado de uma unidade, seria necessario que 0 
producto do divisor 527 por esse algarismo ficasse 
augmentado de 527 centenas, pelo menos ; ora, sup- 
pondo (caso mais desfavoravel) que o numero formado 
pelos outros dous algarismos do quociente é 99, 0 
producto do divisor por este numero é, evidentemente, 
menor do que o producto do mesmo divisor por 109, ou 
menor do que 527 centenas: portanto, quando divi- 
dirmos 2310 por 527, obteremos o algarismo exacto 
das centenas do quociente. 

0 numero que, multiplicado por 527 dá o'maior pro- 
ducto contido em 2310), é 4, havendo de resto 202: é, 
pois, 4 o numero exacto das centenas do quociente. 
Multiplicando o divisor por estas 4 centenas e subtra- 
hindo 0 producto que Se-achar do dividendo, virá para 
ana ua k o resto. contem os productos 

' zenas @ pelas unidades simples do 
quociente, e o resto final (se O-houver) 

O producto do divisor 527 pelas dezen 
ente é um numero exacto do dezenas 
estar contido senão nas 2026 i 

DADE z 
Estas 2026 dezenas pódem conter, além do mencionado 
producto, reservas de dezenas provenientes do producto 
precedente ; porém, estas reservas nenhuma influencia 
exercem sobre a determinação do algarismo das dezenas 
do quociente. Com ciícito, para que este algarismo ficasse 


as do quoci- 
0 qual não póde 
dezenas do resto total. 


=% 


— + — 


' producto contido em 
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l 38 roducto 
alei ciso que 0 p 
acerescido de uma unidade, seria pre 7 dezenas, 


: escido de 521 
do divisor por elle E RÃ Go o algarismo E 
Q as admı Tan z avorave , 
Dados do uitein 6.9: (caso ma's Bee 
> j 


E idente- 
jsmo é, @vl 
atenr nor este algaris livisor por 
rodue divisor po! smo GIVISUL 
W ut s ea do que 0 producto do ais r conseguinte, 
mente, me ue 527 dezenas: por. o algarismo 
RAR enor o por 527, acharemos 0 Ço 
Se dividirmos 404 SAR 
E ente. 
exacto das dezenas do Titiplicado por 
O numero que, 3026 é 3, com o resto 
-acto das dezenas d 
tanto, 3 é o numero o estas 3 to obtido, 
Se multiplicarmos 0 dis “90264 o produc S 
Subtrahirmos do numero ¿ o total 4454: idades do 
l aa segundo Tes ivisor pelas UM 
eremos para segu” dueto do divis 
contem ainda o pro | (havendo-0)- j ' do que 
quociente e o resto fina é sem 


e ric BET) 1 
í '1Sa0 r. r 521, 
O resto final de uma divisão? igro 4454 por 


527 dá o mato! 
445 : por- 


“As 1 ente 
Es jvidindo “dades do quocient” 

O divisor ; portanto, ao das unidades dá o maio! 

achar-se-ha o numero e P? resto 238 : 1080» 


iplicado D 
O numero que, mullip, Q com 


: 445A 0 O, Us 
Producto contido em Ade “unidades do 
Sao das U 
o 0 numero al da divisão prop”: 
238 é o resto fina 


Š C o e - 
+ Q DO çi 
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ReGRA.—Escreve-se o dividendo e depois delle o 
divisor, separados por um traço vertical ; sublinha-se o 


divisor para separál-o do quociente. Toma-se à esquer- 
da do dividendo tantos algarismos quantos sejam pre 
cisos para que o numero 

divisor ao menos uma vez 
dindo esse numero pelo 
das mais altas unid 
videndo parcial subtrahe- 
algarismo achado, e á dir 
rismo seguinte do divid 
formado constitue o seg 


e menos de dez vezes: divi- 


se o producto do divisor pelo 
cita do resto escreve-se o alga- 
endo total: o numero assim 

undo dividendo parcial, com O 
qual se-procede da mesma fórma que com o primeiro. 
Continua-se a operação até se-huver considerado todos 
os algarismos do dividendo total. “wadi 


64.-—Osservação 1°.— Podemos simplificar o cal- 
culo, neste 3º caso de divisão, se (em logar de escrever- 
mos por baixo de cada dividendo 
divisor pelo algarism 


lido deste o dicto producto) effec- 
tuarmos mental mente 


te a multiplicação e a subtracção e 
escrevermos por baixo de cada um dividendo sómente 
0 resto : 


231064 | 527 


2026 ESR 
4454 
238 


Considerando o primeiro dividendo parcial, dire- 
mos : 4 vezes 7, 98 para 30,2; A vezes 2,8 mais 3 de 
reserva, 11 para 11, Zero; A vezes 5, 90 mais 1 de 
reserva, 21 para 23, 9, Tem-se assim o resto 202: 


por elles formado contenha o 


divisor, ter-se-ha o algarismo 
ades do quociente. Do primeiro di- ` 


4% 


* 
> 
= 
= 
_ 
"e 
= 
= 
A 
e 
> 
2 
2 
q 


em 0 seg 

š acha-se 

: Q resto, 

escrevende 6 à dice deste I 

dividendo parcial 2026. ; 
Onseryação 2º. — Ainda se-p 

BR Oa a divisão 

Rio, neste 3° caso, a Mio UE numeros t 

numero simples. DISPONER onte eserev 

d reera manda, mas 0 UU” 

do divi no se-segue : 

do dividendo, co! 


27934281 |8 — 


. mais sim- 

par mais si, 
de pu F divisor seja 
dados conforme 
-se por baixo 


| 3491785 

| i ra resto 

| ár 

L Q. parte de əq é 3, e fica P de 39 € 
| Dir-se-ha: a 8º p 


, “nl faz 3 DS DT. ? 
| g ay cono a al com O ao algarismo 
| i res - 20 U í 
| À, ficando como E ' 18 ohogal o io da O? 

3: si š n , Asas Cero 
| a dir Na pr baixo do qual se-es€ 
| Iretla, ) 


me 
à ç „ayel com 

Í racão. TE spensa s ili 
> zo 3:.—A divisão é a a impossib 
e: Ea AE dividendo, reservas dedia- 
í çál-a pela esquer 


` S I| 
reconhecer aS C om in 
dade em que estamos GE ao de orde 
la ` ro) accu 
"um producto, vão ac 
\ tamente superior. 


| 
A Tanay otica é out 
a 
nr 
| 
À 
| 


io arithn pri- 
| 65.—Prova. de uma 0D7 ar o 1 


i q H ver yri- 
operação que se-faz para Aa 


metra. x aid 
"ova não nos-da CE porque LD 
A prova não im erro, POA a ra EO 
meira operação se-foz sem uella DE, “sendo 
E se, em sentido invetsto. +. entre 
E se-tiver comme 
que nesta s 


ta de 
a absolu 
rteza apana ue póde 


 ——— 
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dar-se este facto, temos n 
com grande probabilidad 


66.— Prova Da À 
em sentido inverso : 
que se-obteve pela pri 
esteja certa. 

Esta prova basê 


à prova um meio de verificar, 
e, a exactidão do calculo. 


DDiÇçÃO. — Somuna-se de novo, mas 
se 9-ultuno resultado for egual ao 
newa adição, é provavel que esta 


sentido (de tima po “a-se em que, sommando num cert 
para baixo, por exemplo), póde succe- 


der que s 

se-erre ai 

anna, aa uN Mais ou para menos na addicão de 

vorso do primeira porém, sommando em sentido in- 

mesmo erro. » © provavel que se não commetta o 
67.— Pro 

. OVA ; 1 

com o subtrahendo Fo SUBTRACÇÃO. — Somma-se o resto 

€ provavel que esteja cio ira, 
a a operação (n. 43.) 


68.—Pr 

-—Prova š 

novo, depois de Sei MULTIPLICAÇÃO. — Multiplica-se de 
ertida a ordem dos factores : se o ul- 


ultado or 
77 : e o, Š , 
não tenha Raio gual ao py meiro, é provavel que se 


Esta prov 

ducto de dous a basê 
tes (n. 59), š factor 
commetlt 


É "4 a que não se-altera o pro- À 
e depois da in m 9 se Ilyorte gorden dos 
aE ma, versão não é provavel que se- 

erros que a principio. ` 


69.—p 
PROVA DA z ; $ 
To quociente e ao La m as o dirão 
ão “lo juncta-se o re | 
sto da 


(i í A ~ 3 e 3 . 2 Lg 
a Tue não tenha havido erp E a T 
“Observação. — AS ! 


denomi 

lOminadas pr 

. Š 01 a 

manifestam tdi as reaes, porque, 


operação. ae OS erros que se-ho 
"9. NãO nos-alongamos na 


as que precedem sã 
se estiverem certas] 
uver commeitido ni 
exposição de outra; 


ser de duas especies : 
conhecimento apenas vulg 
tica aquelle que soube 
essa operação; e tera 
que souber dar as razões por 
deste ou daquelle modo. 


vem formuladas em proposições : 


monstrado. 
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provas, pois entendemos que a mais efficaz de todas 
consiste em-—fazer de novo a operação com o maior 
cuidado que for possivel—. 

Além das provas reaes ha tambem outras em que 
se-emprega os caracteres de divisibilidade ; destas nos- 
occuparemos em logar competente (n. 116). 


ANG 


CAPITULO TI > 


PROPRIEDADES 


pan 


Da multiplicação e da divisão 


P 


£ ps 
71.—0 conhecimento que se-tem das cousas póde 


vulgar ou scientifico. Possuirá 
car de unia operação arilhme- 
r tão sómente como se-effectua 
+ conhecimento scientifico aquelle 
que se-effectua a operação 


mento certo e evidente das 
usas ou razões. (*) | 
stituem uma sciencia 
uma proposição certa 
depois que a-tivermos de- | 


Scæxcra é o conheci 
ousas por meio das suas ca 
79. — As verdades que con 


orna-se, para nós, evidente 


raciocinio por meio do qual se- 
certa, conheceno outras | 
lla dependa e as relações 


DEMONSTRAÇÃO é O su 
orna evidente uma proposição 
roposições evidentes de que e 
ue a-ligam com estas ultimas. 


constitue, propriamente, 


mento provavel ou obscuro não 


. () O conheci 
lencia. 
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AE 


í 


As proposições evidentes em que está baseada uma 
demonstração, chamam-se principios. 


13.—As proposições que se-considera na Arithme- 
tica pódem reduzir-se ás seguintes : 


Derinição é a proposição evidente que explica uma 
cousa, quer pelo seo nome, quer pela sua natureza. 
Temos visto já exemplos de definições. 


AXIOMA é a proposição evidente por s-mesma. 
Os axiomas de que faremos uso são : 


1.°—Duas quantidades equaes a uma terceira são 
eguaes entre si. 


2.°—Se duas quantidades são eguaes e se effectuar- 


mos sobre ambas a mesma operação, os resultados que 
obtivermos são eguaes. 


THEOREMA é G proposição que se-torna evidente 
por meio de uma demonstração. 

Distingue-se num theorema duas partes : these e 
hypothese. Turse é a proposição que se-quer demons- 


trar; HYPOTHESE é uma ou mais proposições evidentes 
de que depende a these. 


._ CororLaRo éa proposição cuja verdade está con- 
tida na do theorema anterior. 


PROBLEMA é q 


_ Prose proposição na qual se-pede uma ou 
mas quantidades, 


logo-que sejam dadas outras que se- 

achem ligadas com as primeiras por meio de relações 
conhecidas. 

Num problema distingue- 

tidades: incognitas e dados. 

dades que se-pede ; 


cidas de que depend 


se duas especies de quan- 
INCoGNITAS são as quanti- 
DADOS são as quantidades conhe- 
em as incognitas. Uma incognita 


e q 
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lor, o nome de solução; 

I - 
es com que se-deter 
olução . 


O va 
recebe, depois de achado Elias 
e a serie de raciocintos € jna-se res 
mina as incognitas, denom pregar. para 
-deve em 
socesso que se 
Recra é o proc 
«eos Ta- 
zer uma coust. sê s n0ss0š 
a et E” muitas vezes vantajoso aqa indepen- 
cioci i s, demonstrando uma la que se-considera 
RE salores que têm Os numa ra combinál-os : at- 
a E cod ovo EE apa lo os numeros por 
6 das regras q tado representant do as operações, 
ao se pate sN algarismos, e indican 
ettras, em vez de dio rm 
em logar de effectuál-as, po; ndal 
1.2 As primeiras lettras se- 
@ 1 TT * p ma uestão, x 
Os numeros que, nu Uy ecidos. 
ultimas os que são descor! tivos 
92.º-Os signaes indica 
Mentaes, são : 4005 
Signal de ET 
Signal de Ano ; 
c a ltapucação v 
Signal de multip" dicada pelo 
iSi tambem póde sory recedente. 
. 1: a d A 
cação E odo actores SãO 
a 7 Eu se-Jê do mesmo m uando 05 factor 
Ep: od À emprego de sigua! d 
ensa-se 0 o 
ltterzes. m 
Signal de divisao (5) q são por meto 
Tambem se-indica à divis 


habeto representem 
suppõe da os, È 


das operações funda- 
lè mats. 


Jè menos. | 
-lè multiplicado 


(6) su s 
—), que se- 
uo së 


ividido por. 
so-lè dividi na um trago 


jas: 

¿eu mstənoey 

as circu ados; 

Jettras, em uppondo-0S d: 

Credo Pu Ae numeros por. 2 uando; s 
() Representaremos os 


=n incognitos Z° vista. 
`°, Quando esses numeros sao E simples Y 


escolha delles não se-possa 144 SON 
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horiz 
orizontal (— 
cima do E |» escrevendo-se entã 
PaE e o divisor por b: a 
š a a a paris a 
ae volvida por elle r A 
Exempli 
Plifiquemos. Sendo a e bd 
ebdo 


quer, a su 
5 a som 
ducto delles, a. TAS +b; sua differ 


ente da divisão de q por 


de multipli 

plicar 

gando o Parente) (4) í 1º, Eseroveriamos (o 
Eni os (empre- 


75 Q 
'— Quand 
que elles, ou sã 0 comparamos 
do eg s dous numeros 
acontece 


dica 

-Se e . olaes 0 

aqa K lo signal (=), « u deseguaes. A e 

SA os signaes B) que se-lê egual a; gualdade in- 

S O Sserevendo els, que se-lêm U PADA 

egu ignal. O si pre 01 or que è 

gualdade chamar O signal de eg umero maior na 
ì-se signiaes de as e os de de 

0. 


Os n 
de c umeros s 
omparaçã separados por 
roo que ção denominam por qualquer dos si 
que está nom “antes do -Se membros : pri os signaes 
egualdad epois. A ex Signal rena P mem- 
e ou desegualdade eoe eS ro 0 
š e cham 
a-se 


ecua 
guaes os seos dous aeae conforme são eg 
ros q guaes ou d 

. es- 


o dividendo por 


a para indicar que 
senta um numero 


us numeros quaes- 


que ac 
ilhmetica: além a enumerar são 


Y signaes : S da 
eo n AG : 
perações, que sã 
D » {que são as lettras: s; 
p S; signaes 


paração 
P2 >) e <) 
AN, 1 Ê š y. 


VA 
/ f | 


< 


-— —- 
— 
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z to. —Propricdades da multiplicação 
Stu dl -— Quando tractâmos da multiplicação conside- 
sapenas o caso de serem dados dous factores; Sen- 
o seo producto 


do. noré 
AMEER dados tres ou mais factores, 
ako mullipa a entre si os dous primeiros fac- 

s; multiplicando este primeiro producto pelo terceiro 


factor; ele. —. 
18. —O producto de dous OU mais fa 


u AIRE 
ma denominação especial quando esses 
eguaes. 


6.6 Pomexcia é um prod 
Ni 6 c aaaaa sãoPp 
gunda de a. 
Ea simplificar 
EO marse escrever só um d 
este à sua direita ë un tanto 


indi : 
dique quantos são esses factores ; 
. 6.6 e aaaaa es- 


Ee expoBNTE. () As potencias Ó. 
vem-se, pois, ) 5 
h IA Closaifaa a a o 
ue nda potencia wagio da 
; as gutras na par ticulares. 
79.—THEOREM de RR 
En qualquer numero 1a, dos KA 
cada parcella por 
Dogs Demann io i 
UR ultiplicar por un 


ctores toma 
factores são 


Assim, 


ucto de factores eguaes- 
i 6 ea 


otencias, à primeira e 


a expre 


expoentes : 
a terceira, 


eq. 
potencias 
A 


chama-se 4 
o têm nomes 
a 1:0 producto 
é egual d somn 
esse numero. 

Seja 5+8 uma 8 
y numero, V- 6: A: van 


ductos 


omma que se- 
)0S mostrar 


(5 19). 4=5.448.4 

a 4 PAS à tia 

signs O expoente é signal de simplificação» e constitue & 4 
mpregados na Arithmetica. 


l er 
somma 


uarta classe de 


OO 
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=== 1 TA a o 


Multiplicar 5+8 por 4 é repetir 4 vezes 0 
NE cando 5+8 (n. 48); porém, é evidente que 
repeur uma somma equivale a repetir cada uma das 


suas parcellas e addicionar os resultados: logo, o pro- 


ducto de 5+8 por 4 é i 
Go + 4 Cegual a 4 vezes 5 mais 4 ve- 
zes 8, isto é: Ç E 


(5+8). 4=5.4 48.4 ONG. dna) 
80. —Trgorena IL O 

por outra é equal á 

parcella da primeira som 


producto de uma somma 
somma dos productos de cada 
ma por cada parcella da segunda. 


Demonstração.— Sejam 5+7 e 3+8 duas sommas 


To queremos multiplicar uma pela outra : vai-se provar 


(5+7). (3+8)=5. 3+.7.3+5. 847.8 


Wa Multiplicar 5+7 por 3+8 reduz-se a repetir 3 
aa pas vezes o multiplicando 5--7; porém, o 
PL 0 5+1, sendo repetido 3 vezes ou multipli- 
É POr 3, nos-dá 5. 37.3 (n. 79), e sendo repetido 
| es ou multiplicado por 8, nos-conduz à 5. 8-7. Š 
n. 79): portanto, o producto de 547 por 3+8 6 
equivalente a 5.347, 3+5. 8+7.8; e assim temos 


D+). (3+8)=5. 347.345. 8478. O q. d. 


Por meio de raciocinio : 
k raciocinio analogo a este, achariamos 


4. (5+8)=4. 5+4.8 


isto é 0 pr 
0 è, que—0O producto de qualquer numero por uma 
A et CY 
6 k at 


As tres lett r 
ras G. q. d.querem dizer como queriamos demonstrar. 
ta 


a: SER | 


E Wa 
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w "o por 
i jo numero p 
somma é equal à somma dos productos ( 


cada parcella da soma: 

81. —Tneorea ML. U m m aih 
da ordem em que se-multiplica 08 ` ME 
monstração comp t E 
uatro partes, que x 


oducto é independente 


Demonstração —à o 
actual theorema encel a | | 
monstrar successivamen s: am Fan ade a 

H 0 (LO (L ` / A T 
4°, Num product 


* 
) Y verstt ( 
] ador, e Vte- - 
ipli or multiplie iS SN ; 
Areado ih d d a tor s ar E b 
0 multiplicando e À 0 multiplicat or: de emos p oval 


que 


5.44.5 es O multipli- 
ir 4 vez 
Multiplicar 5 por 4, OU ropena E 3 cada uma a 
r - ir Ë ez t 
Multiplicar ; O aM repetir + YU ammar 05 resu 
cando 5, é o mes? umer i es dá 4 


tados (n. 79); ora, us repetidas é «das 5 VEZES, 
unidades : Jogo, 5 unido. unidades r 
0 mesmo resultado que * 4 & o mesmo 
isto é, o producto de ° E 

por 5. 


ro ducto 
a, Num producto . 
ps ultimos. Goia 
du à ordem dos dot AOS demonstra! que 
ucto de tres factores : 


é a 

U A, actores 
0 to 7. 4 dos dous ig); porém, mú" 

, 

Somma oa patosllas eguaes ay a 
p pa sido provado ão alterar 
“AREA theorema embora 1 atração, afim Sê 

C) Esta 1a parte do th à sua den 


convem, todavia, reproduzir aqui 


Q connexšo das idéas. 


E T wam a= 
s p 

E  — n 
— 
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om a do factor que 0- 
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SER OAE ro o U 


tiplicar 
a somma 7 
este numer . 4 por 3 r 
rO Ca reduz- š I 
resultados (029) uma das 4 e SE multiplicar por trocar A 
RE da O conseguinte pt e addicionar os a Sy Ipos oa9 deste factor € 
» pois, egual a 7 o de 4 parcel producto 7.4.3 e immediatamente (39i; portanto. 
9° ..3. 4. las eguaes a 7. 3 - 
. Num product . J; TATO GA. 1. 3.8.6 
o de tres ou mais SST Ss 6 
EB: 7.6 
E ent 6. T 


factores póde- 


se inver 
rter a 
orde 
m de dous factores 
$ consecutivos 


posição do 


quaesquer q Š 
Í -—eja dado 
exemplo É Pao TD de cinco fact up 
» à ordem d strar que, i actores, “ 
0s dous bioma 2 invertendo, por Í Simelhantemente, quando trocarmos à 
1.4. 3.8. 6=7 i 3 e 8, tem-se l e 4 com a do que o-precede © à do que 0-segue 
Ki Baal e 3.919116; | mediatamente, teremos 
a? r O pr 
necessario multiplicar 1º, 7 por 7.4.3.8.6 | 14.38. 0-4 1 3.8.6 
a OPIN ua, SWOT torna-se ' =1.3.4.8.6 
s IPO tra? segu eiro pro- t E p) 8.4 6 
multipli producto gundo pr pro | ES ON 
à Icarmos H por 6 (n.7 producto por 8; | NS g. 6 4 
pois, o r 0 primei 1.77); ora por 6; | Db Sorte Ve 
» O resultad IPO prod » Ora, em ve d | 
multipl 0 por 8, pó ucto 7. 4 por z de | Y ; 
por E Rs esse TRE conto a io e, de- | P emos demonstrado eh) que pum prot de e 
-conclue oseo r 2 parte es vóde-se trocar 05 Jogares destes iios A 
š C 0 re G | + 5 u r 
ERI r esultado por 3: num producto de tres ou mats factores pode-se toma 
multipli T. A. 3.'8—7 4 ba estes na ordem em que se-quiz r (4º): logo, UM roducto 
Pa por 6 amb Mp Apague ó independente da ordem em que se-multiplica 
» Vem, finalmente Os os membros dest seos factores. ande 
Ç Sta ee h. ' < 
7. 4. 3. 8. 6= gual 82.—CoroLLARIO- producto de tres ou on 
d 4°. Num E Sado 6 Í ires não se-altera quando substituzmos alguns e€ gs 
eY inverter et oducto de tres o i i 0 seo producto efectuado. | 
“que o pr e qualquer : u mais factores pó Lie E Pitas G o producto qu 
7.4 producto se-alter modo a ord ores pó- sà Demonstração. — Sea 1.4.3.8. 60 P i alterat 0 
tores póde occupar ç a teve- Considore-se Was a Ve considera : querem fazor ver quo, SA dos facto- 
ducto. ecupar cada di a am CUNO nogugto teig do producto, podemos i pstituir alguns 098 O 
dos cinco Resta fac- à na seo producto offectuado: | coros de qu e 
pro- £" t Admitta-se que são í € Dai 
tacta. Se amb E 9 fossem 05 primeiros 
. Se an ctores T è a E 
bos os fa oposição seria 6% idente, 
erjamos de mul- 


q 
9 producto dado, a noss p! 
producto, t 


0 fact 
or 7 oC 
cupa 0 : 
primeiro ` 
logar ; mas, podemos 
Pois C 
-que, para formar este P 


 —. Ç) 
— did 
— 
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tiplicar pri 
timeira 
e, se ATAKS AR T por 8,o que d 
ps nesta 7 
mos de indicar o esta primeira multi ava (7.8) (*), 
tantes á direita a de (7.8 ultiplicação, tinha- 
n. m pe À . 
com que os factores aar ora, é sempre possiv 
š iros lo- 


gares do produ 
por (7. 8). eto (n. 81): logo, podemos substituir? 
s substituir7 e 8 
C. q. d. 


0 producto 


aç 
I 


4. 9. 20. 25. 195. 5. 8 


seria mai 
; S Val 
guinte : M 


(4. 25). ; 

). (Š. 20). ($. 125).9=100.100.1000 
8S3.—Tugongya IV =90000000. j 
qualquer numero o Multiplicar um pr 

mesmo que A do te 
acar por este 


numero u 
"1: m do 

tiplicar nele s factores d 

pacar pelos outros o rest producto, e depois mul 
0. $ mul- 


ajoso agrupar 
erupar os factores na ordem se 


Demonstraçã 

a à 

da quer une a (3. 5. 8) um pr | 

quelle producto: Ru eras E eq 
: prov s multiplicar 


fim, ‘multipli 

n filiar Apa dos a basla, para este 
ipliear 3 por ucto (3. 5 i 

segundo kananta primeiro SRDA -por 7 reduz-se a 
mo: D; mas, mal: S por 7 o FA e 5) por 8,e 0 
n. BA RO 1º, alterar lectuar as mulli o SAB) 
); 2º, substituir di vontade a idon icações, pode- 
ous factores pet Sei nto 
producto 


efectuado ( 
n. 89): e 
onseguint 
VAR emente, sen 
? o producto 


( ) paren ese mostra que 0 produc 0 7. p 
0 th t t 7.8 su poe So effi 


) pelos factores res- ` 


Yy- 
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os factores 5 (por 
logares è substitu- 
(5.7), teremos 


=- ANS 


indicado 2 5 
BRO 3. 5. 8 7 transportarmos 
irmos 0) e 7 para os dous primeiros 
S esses factores pelo seo producto 


(3.5.8). 1=3. 5. 8.4 
=). 3.8 

.8 C. q. d. 

licar qualquer nume- 


e multiplicál-o succes- 
producto. 


A . 
84.—TugonEMA V. Multap 


o por 

io um producto é 0 mesmo q! 
mente por cada um dos factores desse 

Demonstração . —Seja 7 um numero qualquer € 

factores, 3, 2 è 8, effetua- 


Bs g 

na Š) o producto de tres 
: Queremos provar que se-obtem o mesmo resultado 
5.8) ou multiplicando esse nu- 


me uiblicando 7 por (3. 
to por 3, por 5 e por Š, successivamente. 
Temos (n. 84, 1°) 
1. (3.5. = Š. 8). 7; 
air o produe- 
to effectuado 
por- 


mas s subsli 
Š, no segundo membro, podemos substil 
car do produc 


O ind: 
È piado 3. 5.8 ELN mo. da 
tanto. 8), os quaes são, evidentemen e, eg : 


Qonde 
m se-deduz, invertend 
embDro (n. 81, 4°), 
7. (3. 5. 8)=1. 9: 


ante 85. —OpsERvAÇÃO - — Por meio a 
Ro (OS póde-se demonstra t, muito 
~na multiplicação de dous [ae 

r plicação ) pao 
0s podemos abstrahir destes, comtanto-l 


C. d. q: 


o 


1— E 
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SRT Sa u ISSO I y, o A 


vamos à direita do 
pelos algarismos da esquerda. Assim, 


195000.3600=(795. 1000). (36.100) 
=795.1000.36.100 
=[795.36). (1000. 100) 
=28620. 100000 
=2862000000 
86.—Trmoreua VI. O producto de duas ow mais 
potencias de um nau 


nero é uma potencia do mesmo 
numero, e o expoente d 


essa potencia é a somma dos ex- 
poentes dos factores. 


A Demonstração. — Seja í qualquer numero o sejam 
T? e 7° duas potencias de 7; vamos provar que 
Po T's 
A potencia 7° contem 3 fact i 
€ a potencia 7° contem 5 (n. 78); ora, para multipli- 
car 7º por 7º, basta multiplicar o primeiro destes nu- 
meros par cada um dos faciores do segundo (n. 84): 
080, 0 producto 73, 75 deve encerrar 3+5 factores 
CE 7, e, portanto, este producto equivale a 7H. 
n. : 


a C. q. d- 
Este taciocisio póde estender-se a qaalquer nume- 
ro de potencias. . 


ores eguaes a 7, 


87.— COROLLARIO. Par 
qualquer numero 


esse numero por 
uas potencias. 


w elevar uma potencia de 

à uma outra Potencia, basta dar a 
a / 

expoente o producto dos capoentes das 


! Demonstração. — Seja 4º qualquer potência de 4, a 
qual queremos elevar à potencia do grao 8: deve-se ter 


(4º)8= 43.8 


producto dos numeros formados 


E 
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ducto de 
A potencia (4)º 60 a 
a X (n. 78); mas, para forma 
sario dar ao numero 4 
poentes dos factores (n. 86), So 49 p 
eguaes a 3, sua somma a bjos, 
cionada potencia é equive 


IL. Elevar um prod 
“elevar q esta m 


ucto a qualquer 
esma potencia 
os resultados. 


cto que 
mostrar 


: 

88. —Tumoneara Ve ovar a esta 
Potencia é o o e multiplicar i 
cada factor do prod as 4,7 um prodi 


io. —Seja & + ao 6: vamos 
Demonstração otencia do grao 6 
queremos elevar à 
A AI yM. 
3 92.5. T)° =(39". 9 
, ia do 
Para elevar ç Da Ç 
remos multiplicar ° uuto-qu 
BS Dos n. 79): porém, g 7, e pode 
encerra tres Suape ordem em quo = 
Car estes factores dm y rada 
Segue-se que a pol maes aee 
Cguaes a 3 6 factor eu ralente à ; 1: ola 
080, aat p. — Formar O q 
plicação.— 
BraS E 


tores 
us Jae 

to de dous |C ES, 
0 producto — nesses actore 


! i; 
89.—THEOREMA E qa 

encerra tantos us um: 

Ou este numero menos 7. 
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. “Demonstração. — Sejam 5837 e 523 dous numeros 
inteiros quaesquer, constando o primeiro de 4 alga- 
rismos e o segundo de 3: é necessario demonstrar que 
o producto 5837.523 encerra, no maximo, 4+3 al- 
garismos, ou, no minimu, 4+3-—4 algarismos. 

O numero 5837 constando de 4 algarismos, é menor 
do que 10* e não póde ser menor do que 10", sime- 
lhantemente, o numero 523 tendo 3 algarismos, é menor 
do que 10º e não póde ser menor do que 103. Jogo, 0 
producto 5837.523 é menor do que 10.10º ou 10 
a 19 e não póde ser menor do que 10:10 
Eos em porém, 10'+* encerra 44+3+1 
Tan 5892 É tem 4+3—1 : portanto o pro- 

9837.553 contem, no maximo, 43 alearismos 
ou, pelo menos, 4+3—4. 1015" ¿GF ! 


C. q. d. 


Š 2º.—Propriedades da divisão 


90,—Tueorexa I. Para dividir 
qualquer dos seos 
este factor. 


no um producto por 
factores, basta supprimir no producto 


Demonstração. —Sei 
s40-—>eja p o prod RIDE 
res, 5, 963, e supponha. producto de tres facto 


i ; se que queremos dividir | 
por 9: é preciso demonstrar 
supprimir o factor 9 no dicto pro: de pa gene m: 


9 prod 
Sendo p o producto de a 9 EAR 


==, EI 
mas, num producto indicado, 


ou mais factores pelo seo prod 
portanto, isolando o factor 9, 


podemos substituir dous 
ucto effectuado (n. 827: 
virá 


p=(5. 3). 9. 


1 
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: n duc- 

«ortido num pro 
iste modo, fica 0 o a É "ando 0 pri 
to de dous factores, (5. 9) > > um destes, acha 
de dous factores 6 dividido por um 
0 outro (n. 56) : logo, 

j p: Qg—5. 3. 

91.— CoroLLARIO. 
Potencias do mesmo M 


Potencia, desse numero, € EO tem? 
encesso do expoente que o num 


9 que elle tem no divisor - 


0 quociente da 


mero, potencia 6 0 


e o 
10 dividendo sobre 


cias 
q duas potencii 


š queremos di- 


È iam 7 
Demonstração — SOAM mirta-so que 
Quaesquer do numero í” ar que 
vidir 7º por 7º : vamos mos 


= 8-3 
E £ p= e sendo 
cias do nesmo a todos 

Sendo 7º e 7º poten TOLO d 


n 

ividendo divisão 
l i (a div a 
imbem 8> 3, segue-se 4. para. C ando todos 0S 


OS factores do divisor £ ` imir divider depois de 
Proposta, é bastante SUPP. a dos do divisor 
W Clores que entram o 78 0S 3 factores quociente 
S Sis iyiden $ o 

qao Primirmos no dv ques a 7: 10692 gana 


» ficam 8—3 factores 2o 
"curado equivale à ! `: 


92 — THEOREMA 
Tiialquer numero € 
wero um dos factores 


n 
(se a divisão |º 


$ 
resultado. „og facto- 


icar os outros pelo e 
at ja p ™ produci? tal q Di 
Demonstração. — Se) pumero Lo pasta divid! 
pari 


ts, 6,15 e 7, e seja ” U 
lvidir p : vamos prova 
Por m um dos tres factores. 


que, 


- ES A 
B 
a w w I 


ARMHNETICA C — 


(N : 6) : 15= E 
Da A desta divisão por 
20, dividindo V por 6, O quociente o o mesm 
5, i or |, 

» è este ultimo quociente p 45.4. ian 
sullado que dividindo N por 6- a divisão de NE 
Do 1 i t se que nao texa 0 resto des 

BT. Chamando q o quociente ° 
São, ter-se-ha (n. 6 


N=6.15.1.q +1 on o divisor 
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Sendo p o producto de 6,15 e 7, tem-se 
p=6.15.7; 


mas, admittindo que é exacta, por exemplo, a divisão 
de 15 por n, tem-se tambem (n.. 60) 


E 


15=n q, 


chamando q o quociente desta div 


isão ; portanto, substi 
tuindo na precedente eguald 


ade o valor de 15, vem 
p=6. n q. T; 


ora, para dividir um producto por um dos seos factores, 
basta supprimir este factor (n. 90) : logo, 


A sto r m 
ee eduz, por ser oa 


1); 

45.7. (q+ T, 

p:n=6.7.q 6.15.7. <N <Ü or 6, por 15 e por 
93.—THEOREMA HI. Dividir qualquer numera ta, dividindo successivamente p 

por um producto é om em 


resmo que dividil-o successiva- 


mente por cada um dos factores desse producto, 


| 157. qu N :6< 15. 1. ü 
Demonstraçsao.— Seja N qual F 


1); 

ECE 

quer nur .6): 15< 1: 

9 producto de diversos factores, 6, TastN +06) 45): 1 <q" divisão p; 
provar que dividindo N por 6,15 e7, sue q<[(N: 6): iente desta resu 
0 ao O mesmo resultado que dividindo 


w uoce -se Pê s DU- 
[5 o dividindo N Por te por 1 adido ntt ra 
ad este ultimo quocien comprehen uja Pato mrojra 
O um numero que esta eq y a parto 
teiros consecutivos 4 lambe dh 

so, egual a q : O r 6.29 divisi? mos 0 


1º Supponha-se que a divisão de N por 6.15.7 
é exacta. Designando por j p SER 
teremos (n. 60). por q o quociente dessa divisão, W 


N=6.15.7. q; 
mas, dividindo ambos os 


-neado 
EE A A O ultiphca 
$6) - — THEOREMA IN ` hr: ficar uca m el 
membros desta egualdade por E" alto ivisor, multiple into À a 
š É do Uter sor un eS- 
6, ambos os membros da egualdade resultante por 15 ùi ar o divisor, ps quot meros qua H 
etc., virá (n. 90) > Wu dia: 2 por um numero; 0 us DU” quere 
| “Vidido por esse numero: > pdo qu 


or 
N: 6=15.7. q, Nor, CNOnStração. — Sejam co de Q p 
wa 58 A > Š q 0 quociente da 
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demonstrar que, multiplicando ou dividindo a por um 
certo numero, v. = 


8: 9, 0 Quociente fica multiplicado ou 
dividido por esse Mesmo numero 


Desde-que uma divisão é exacta, o dividendo é 
equivalente ao producto do divisor p 
080, multiplicar ou dividir 


é 0 mesmo que multiplic 


(ns. 83 e 92): 
logo, se multi ividirmos por 5 o dividendo 
G ou b q, sem alterar 0 divisor b, ficará o quociente q 
multiplicado ou dividido por 5. C. q. d 

95.—TüEOREMA V. Se, numa divisão exacta, 
sem alterar o dividendo, multiplicarmos ou dividirmos 
0 divisor por um numero, o Quociente fica dividido ou 
multiplicado Por este numero, 


ent b: devemos 
>» multiplicando ou dividindo b p 
numero, 5 p 


ero or i q fica dividido ou 
multiplicado Por esse numero 5. i 

Sendo exacta uma divisão, o dividendo é egual ao. 
producto do divisor pelo quociente - Portanto, 
=p q; 
Porém, quando multiplicarmos 0 
b Por qualquer numero , 0 
multiplicado ou: dividido por 5 (ns. 83% 92): ° 
para que esse Producto não se-altere, é necessario dipi- 
dirmos ou Multiplicarmos q pelo mesmo 
numero 5, 


Ku oo P s 


wapu Z; mw, =s *== 
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ARITHMETICA ATA 
— » divisão, 
lquer Oron 
1 Se, em qui e o divisor 
Trgonea Vi s o dividen rém, 
96. — a ou -dividirmo 
multiplicarmo 


a . 0 
zo se-altera ; P 
ciente não se Eliete di 
erto numero, 0 quo 
por um c 


mu 
esto fica 
divisão for E auto 
dividido por esse mesmo 


aes- 
eros quae 
us numeros rest 
ão .— Sejam a è Han por b, 6 7 Provar 
Demonstração. divisão . vamos P 
o ociente da inexacta) 
quer, q 0 qu 


for or um Db: ao 
visão (se ella for eb p divis 
da mesma div são |8 ou ds e que, se à 
| ultiplicad o não so-altera, 
que, multip 0 resto fic 


iplicado 0U 
ultiplica 
: nã fica m 
V. 6. 9,0 E Ri Aves A multiplicar” 
de a por b for ine or b, S ociente 
Ela s a u : 
dividido por 5. ta a divisão de DE 5, fica ER 4); 
Dado o dividendo P% c numero 
mos ou dividirm 
q multiplicado Et carmo” . iqido ou m 
RR novo quociente div - 
» ficará o m ae 
Sm. 95); ora, UN igimos P outro 
multiplicamos ou os por este 
mos ou multiplicam 
9 quociente q não tš 
Sendo inexac 


a 
5 ambos 
multiplicando por 3) 
Porém, multip 908 


egualdade, vem (ns. 


à isor 
1y 
: A or 05 
Š, pois-que r é un Te OLO a ividend( se-altera è 
que b. 5, isto é, ultiplicarmos nto não 

` 2: logo, se m 

b 


ero q, 
por qualquer num y 5. 
Testo fica multiplicado Era 
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Reciprocamente, sendo a, ber numeros 5 vezes 
menores que a. 5, b. 5er. 5, segue-se que, se dividir- 
mos o dividendo e o divisor por um mesmo numero 5, O 
quociente não se-altera e o resto fica dividido por 5. 


97.— Osservação. — Mediante o theorema que 
precede, combinado com o do n. 90, póde-se tornar 
mais simples a divisão de um numero por outro quando 
ambos terminam por zeros :—abstrahe-se de egual nu- 
mero de zeros no dividendo e no divisor, l! 


az-se a dwi- 
são dos numeros resultantes, e 4 direita 


o resto final 
(se o-houver) escreve-se os zeros supprimidos— . 


98, — Teorema VII. O quociente da divisão de 
um numero por outro encerra tantos algarismos quan- 


tos forem os do dividendo menos os do divisor, ou este 
numero mais um. 


Demonstração. —Supponha-se, em primeiro logar, 
que se-tem de dividir 73456 por 837: o quociente 


constará de 5—3 algarismos, isto é, tantos quantos são 
os do dividendo menos os do divisor. 

O dividendo 73456 está comprehendido entre os 
productos do divisor 837 por 10 e por 100 : logo, O 
quociente acha-se entre 10 e 100, e, por isso, não póde 
ser menor que 10 nem maior que 99 ; ora, ambos estes 
numeros têm 2 algarismos : portanto, o quociente deve 
ter 2—5—3 algarismos. . 


Se considerarmos a divisão de 73456 por 537, 
provariamos de um modo analogo que o quociente deve 
ter 3—5—3 +4 algarismos. 
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ARITAMETICA 


LIVRO H 


É RES 
PROPRIEDADES ELEMENTA 


DOS 


Numeros inteiros 
+ 


pain — 


CAPITULO Í 


JIS 4 í 


4 yuumpLo de OU 
Numero DIVISIVEL por gio, E tro — ASSIM, 
0 numero que content lt j 
2 é divisivel por 3 0U ° 
contem 3 exactamente 4 vezes. 


(QUOTA 
or 0U PA ment 
Divisor, SUBMULTIPLO, T secco] f véi ou 
de apo é outro numer 7 bu np , 
W Aaa est 36 divisor, i 
Parte aliquota de 12. um numero GA 
100.—Para reconhecer [atun a divisão E Tyual 
ivisival n astaria c/je jorsão SH“. 
divisivel por outro, bastar RA, aii co inteiro, e, 
Numero por este: 10g0-40" "| corá DUM nto O Sê- 


à zero, o quociente comp ; O Paara gxaciam 
Portanto, o primeiro nuno a 
Bundo (n. 99). Ha, porém, Numero POF y 
Nhecer a divisibilidade de Mis jero, quel I 
ela simples inspecção des” tar do que š 
Perações mais faceis de eX” mos 0000 
ediata : é desses casos qué 


= 
er 
_ 
© 
— 
= 


o 
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mon | 
strando previamente os 


d 
e base ás nossas ind theoremas 


101 dgações. que devem servir 
— He 
as par OREMA I, 
Parcelas de uma somn 0 Numero que dividi 
Demonstraçã ta, tambem divide ividir todas 
somma q ação. —Sei esta sommas 
AR Š 
que divide ae p: Ar 005 nos ibioellas de uma 
: Queremos demo +. det um 
e 1 numero 


Send 
0$ a so monstr 
mma de a e b, tempo MO d divide s: 


(q e q sã 
2 São os : 
ed Quocie š 

° b por d ntes inteiros das ad 
Isões de a por 


Substituindo n- 
Vindo : 
» ê pond na primei 
0 d em evidencia, valdade os valores de 6 
» Virá 
o Se-conclue TA (1+q') ; 
LeS, qq: FP d contem-se 
Na Exemplo ; » d divide s (n em s numero exacto 
divide 94—9 -0 Número * . 99) MW: 
h =9415, MO 3 divido 9 6 15:41 Ef 
DELOD : tambem 
divide Conor I 
ta “LÁRIO, 
p mbam os multiplos f aneno que dividi 
Moristração esse outro, iun onga 


e sejâ dum —Seja 


Um name am 
que d divide PN TO que divido aduer multiplo de a 


Por ser, š. 
Ser am unn i queremos 
ui I multiplo de q, provar 
m=qitas... » teremos (n. 99) 
| SACOS = RE f . 


| 
| 


ARITHMETICA 34 
mas, o numero d divide a (pela hyp.): logo, d divide 
am (n. 101). C. q. d. 

_ Exemplo .— 0 numero 3 divide 12: 
vide 12. 5=60. 

103. — Tueorema lI. O numero que não dividir 
uma, das parcellas de uma somma e dividir todas as 
outras, não divide a Somma. 


tambem di- 


Demonstração. —Sejam à é b as parcelas de uma 
somma que representaremos por s, è Se) d um numero 
que divide a e não divide b : vamos demonstrar que 
não divide s. 


Sendo s a somma de a e b, temos 


g=a+b; 


o-ser de b, temos ainda 


e, por ser d divisor de 6 ° não 
a=dq ë b=dq +T 


ro da divisão de a por d, 


o da divisão de b por d). 
rimeira egualdado à è b pelos seos 
idencia d, vem 


(q é o quociente intei q er são 
O quociente e o rest 
Substituindo na p 

alores, e pondo em eY 


s=d4(q +q) +T; 

donde resulta que a divisão de s pô 
: logo, d não divide s. 

Exemplo :—O numero 3 divide 6 

tambem não divide 14=6+8 


104. —Da comparação ma dous p 
Temas resulta que RS, 


ixa um resto 
r d deix a i 


. 


e não divido 8 : 


recedentes theo- 


wk ,Iwsà,..X ras co age 


I2 A ESCHOLA 
— ———— 


———a TD 


Para uma somma ser 
suficiente que cada parcella 
esse numero. —=Esta condiçã 


divisivel por um numero, é 
da somma seja divisivel por 
o é sufficiente, porque 1.º, se 
todas as parcellas forem divisiveis pelo numero, a somma 
tambem o-será (n. 101); 2.º, se uma parcolla não for divi- 
sivel pelo numero e as outras forem, a somma não o-será 
(n. 103). (*). 


. _ Passemos agora á deducção das condições de di- 
Visibilidade por 2 e5, 4e 95, 3 e 9, 11, 7, que são as 
mais faceis de applicar. 


105.—Divism 


. ILIDADE por 2 e por 5.— 1°. O numero 
que termina por u 


m ou mais zeros é divisivel por 2 e 
por 5.—2.º Um n à 


| numero é divisivel por 2 ou por 5 
desde-que o ultimo algarismo da direita for divisível 
por 2 ou por 5. 


— Demonstração. —1 ° Seja o numero 190, que ter- 
Mina por um zero. Temos 


190=79.10 . - 

ora, 2 e 5 dividem 40, porque 10=2. 5 : logo, 2 e 5 
dividem tambem 79.10 ou 790 (p. dg aa 
2.º Seja dado agora O numero 347. 

este numero em dezenas o unidades simpl 


347=840 +7 ; 
Porém, a primeira parcella é Sempre divisivel por 2 e 
por 5, como se-acaba de provar (1.°): logo, a somma 347 
sera divisivel por 2 ou por 5 se a segunda parcella, isto 
é, o ultimo algarismo da direita, tambem o-for (n. 104). 


() A condição referida não é necessaria 


mosn. 114), póde a somma ser divisivel p 
cellas o-sejam 


Decompondo 
es, temos 


> Pois-que, segundo mostrare- 
or um numero sem que as par- 
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ARITHMETICA 


ivei 9 são 
mos divisiveis por > 


a nico al- 
Osservação.—Os alga ns 


`l pares. 
2,46, 8: chamam-se algarismos I 
“iy , . pa ti p Í 
garismo divisivel por 5 é mon 


por À e po ; divisivel 
106.—DivistsILIDADO pa ou mis da] e 4 ou 
ina por LVIS Vel . 
Mero que termina T; °. [Jm numero é o dous ultimos 
por 4 e por 2: dl o numero formado pe ) ou por 25. 
. 9R -iU AAS 2 
Nado aa direto for diviswe P ro 6700, ter- 
| o Seja 0 nume 
3 1.º Seja 
° — é ue 
monstraçao. ' avidente q 
ao par dous zeros. E ov 


95 : logo, 
q 100=4.2 2 

l 100, porque _ 102). 
ota, 4e 25 dividem 10 100 ou o Decomposto 
Ae 25 tambem dividem nu W 


arte 
; a outra p 
2.º Seja agora dado mi 
© numero dado em SE 
formada pelas dezena E 
ro ALY 
6 sempre 
mas, a primeira po (1.9) as se à ses, 
29, conforme cm | por 4 ou as dous ul š 
O £ °. S Ç $ 
i RAR (rm feisivel KAN 
rismos da direita, for tambor 
(n. 404). 


107. — DivISIBILID 


é divisivel por 3 ou po 
lores absolutos dos seos & 
de 9. 


vt- 
omma dos 


9. — Um numero 
pe por depot 3 ou 
A 0 la de 9 0 


Demonstração. —S 


eja dado 0 ha 
tmeiro decompôr est 


e numero o 
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Gs s e o Os r DD 


das quaes será multi 
temos 


pla de 3 ou de 9. Evidentemento, 
65986000 +500 +90 +8 ; 


mas, de outro lado, dividindo 


por 3 ou por 9 os nu- 
meros 1000, 100, 10, 


1, temos tambem 

1000=mult. de 3 ou de 9+1, 

100=mult. de 3 ow de 9+1, 
10=mult. de 3 ou de 941, 

1=1, 

donde se-tira, multipli and da 

wa Sa Plicando ambos os membros 


or 6, e- 
gunda por 5, Ae ambos os membros da s 


OS os membros da terceira por 9, 0 
ambos os membros da quarta por 8, RR 


6000=mult. de 3 ou de 9+6, 
900=mult. de 3 ou de 9+5, 


90—mult. de 3 ou de 9+9, 
8=8 : 
Portanto, sommando me b 
detaldan Senna o 101) "o à membro estas quatro 


6598=mult. de 3 ou de 9+ 


Ficou assim 
partes 


[6 +5+9+8). 
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é di- 
— Um numero 
LIDADE por 11. e a somma &os 
Mai por dA quando s aif TENOR e de ordem 
A arisnos de ordem impar do vt j 
par for nulla ou multipla 5598 : vamos, 
ja dado o numero 6979: artes 
Saha o dado em duas pà ri- 
la de 11. Temos, ev 


Demonstração.— eo 
antes de tudo, decompôr ç DIMER 
as quaes a primeira se 
dentemente, 


6598—6000 +500+90+8; 


1 ,> , 
m, dividindo po |1 os numeros 1000, ceder 
aem, a n ua (n. 59) quando um resto ex d 
cando À 


à 5, ter-se-ha ainda 


py 
1000=mult. de 11 


100=mult. de r A 
40=mult. de 1 , | 
aj mbros da pri- 
i ambos 0s meni RR 
donde resulta, multplicando ds membros 4 segunda 
por 5 Aa na am ros da terceira p 
or 5, ambos os I 8 
Os membros da quarta Po! Ri 
6000=mult. de Es 
° 500=mult. de nas 
g0=mult. de 1 
8=8 : egual- 


stas quatro 
logo, sommando membro a membro es 
ades, virá (n. 101) T a 
6598—mult . de 41+Í Í 


— ss ISI 


6 


o dA o o 


Ficou d 
ecom 
e uma de posto em d 
ita é a Dra multipla ab i Onnie po dado, 
Pç impar (o L.. piera somma dos > passo AN 
pre dvi 02° e04 s); m ) ea dos algarist š d 
ivisivel por 11 (n. mas, a primeira | ER e or- 
a parte é sem- 


8 será divisi . 99) - 
Ivisivel por 11 ) : por conseguinte, a somma 


parte (n. 
(n. 104). se tambem o-for a segunda 


109.—D 
visivel ne IVISIBILID; 
num igori 7 quand nA U ; 
ero em cl 0, tendo-se 4.º v numero é di 
“, repartido esse 


rença e 
t entre a primei 
multipla de 7 primeira somma €t 


PANN las seja multipla de 
' +40 a 
mas, dividindo 000 +3000 +900 +50 +6; 


1000, ERRO: 
100, 10, 1, e foro” meros 100000, 10000, 


que um resto e; or 
sto exced cando 0 4 
a a 3, te quociente 
» leremos tan (n. 59) logo 
ibem 


100900= 
ME 4. de 1—2 ° 
1 =mult. de BEN 
e TR de 1— ni 
oa de 749. 
=Mmuli. der va 
ISi. ew bs. 


| 


> š> sm wa masa 
MNR 


ici 
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dn Se-segue, multiplicando ambos os membros da 
amb eira egualdade por 8, ambos os da segunda por 4, 
is os da terceira por 3, ambos 0S da quarta por 9, 
Os os da quinta por 5, ë ambos os da sexta por 9, 
800000=mutt. de 1—8.2, 
A0000=mult. de 7—4.3, 
3000=mult. de mayil, 
og00—muult. de 749-2 
50=mult. de 745.3, 
6=6.1: 
Portanto 
, sommando membro 
“taldades, vem (n. 101 


a membro estas seis 


—(3.1 14.9+8.2)) 


< o numero dado, 


Está decomposto à segunda 
é to) 


S 
i DAS a primeira é M 
1,9 a pela difforença entre É 


326 4 


» 2° “Jo M 
e 3° algarismos por +» ç 


a som É 

Por 1 ma dos productos do 4º, di 
3 e2 i . ora, à primeira daque 

19 02, respectivamente ; ora, Di pre 

7 so a outra 


divisive 


as d 
uas partes é sempre GIV -a 
divisivel pot 


n 
Rar? a somma 843956 será 
e o-for (n. 101). 


div O: OBSERVAÇÃO — 
entre ilidade por 11, temos ABR —1 
So a somma dos algarismos (° ordem mpi AA 
Dara 1 o algarismos do ordem pana a , 

“4 applicar a condição de divisibilidade ) 
a condição d da dos pro quetos 


Mo 
Š 
tomar a difforença entro a SOM 


Para applicar à condição de 
que, tomar a diferença 


O 


em qual ) 
uer desses 

e 0 TU ya casos, EA 

Orha al em bira cano cor dO cede ás vezes 

rac : que o ' 
° ção, arithmeteamento anenai, o que 
0 minuend odos » impossivel. Este 
o um š Se-vence : + ee 

CET um RR de11 ou qa Ela, Bddioipnan da 
Ss0 tm multiplo de 1: oe tir 

qaa eier rapto de 11 ou 7 (este se, andoa0 

ISibilidade - Exist gundo pro- 

longos do qui P 13,17 em outros caracteres 

aqui O que a divisa » elc., os qua racteres de 

qui. vısão immediat es, por serem mais 

“diata, é inutil estudal-os 


sições amos ago 
que, mais tard Š ra estabelecer al 
> NOS hão de ser gumas propo- 
necessarias. 


—Tur 
OREM 
duas VA TI. 0 
Parcelas Numero rt 
ue ° 
e uma destas, doido apitos, 


Demo 
Nstração : 
> e seja d. .—Seja $ 
provar quero “UM nu a somma de 
que d divide p mero que divide ogas parqellas 
q a: vamo 


portanto, substituindo es 


b=d (qq) 


iwaw a. . 


Ps 


=" e sss. "xs 
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e b contem d um numero exacto, 


P. onde se-coneluo qu 
| q, de vezes : logo, d divide b. q 


Exemplo :—O numero 7 divide 84 € A9 : tambem 


divide 35—84 _49. 


n 113.—CoROLLARTO; O numero que dividir os dous 
r os de uma diferença, tambem divide esta diffe- 


ença, 
de d Porque, numa subtracção, O minuendo é a somma 
uas parcellas, e O subtrahendo é uma dellas, sendo 


à o : ç 
utra a differença, excesso OU resto (n. 43). 


Num 114. —Tyeorena IV. Se dividirmos pelo mesmo 
som ero uma somma e cada uma das suas parcelas, & 
ma dá o mesmo resto que à somma dos restos 


Parcelas. 
ellas de uma 


a è das paro 
m numero 


Demonstração —Sejam i 
e seja n U 


ma que representamos por s 


Talquer. 
Sendo s a somma de à è b, temos 
g=0+D; j 
não divide 6x8% 
r e 7’ os restos, ter- 


Por 
nh ém, admittindo que ! 
hamando 7 


Sead das parcellas, ë € 
à tambem 


Dort ' 

a Rr MR 

de p MO, substituindo na primeira 6g; 
» € pondo n em evidencia, 


sena g) +l +7: 


RR Amsguoma 
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: 
onde resulta, effectuando a multiplicação (n. 80) e 
ondo n em evidencia, 


=n (ngg +g r +qr']+r r. 


O producto p acha-se decomposto em duas partes, 
primeira das quaes é multipla de z, e a segunda é o 
roducto dos restos dos factores; mas, à primeira 
əssas partes, dividida por % não dá resto (n. 99): 
go, dividindo por % ambos os membros da ultima 
rualdade, o resto de p é o mesmo que o resto de rr, 
to é, o producto dá o mesmo resto que 0 producto 
os restos dos factores. . q. o. 


Exemplo : —Dividindo por 7 o producto 528 e os 
ios factores 48 e 11, acha-se 05 restos 3, 6 e 4 : ora, 
=resto de (6. 4): T=resto de 24: 1=3. 

116. — Como applicação dos dous theoremas que 
‘cedem, vamos apresentar um Melo facil de tirar a 
ova a qualquer das quatro operações fundamentaes, 
Aseado nas condições de divisibilidade, ha pouco estu- 


adas. 


au MHC k gomes s decomposta em duas partes, das 
ane aa a multipla de n, ea segunda é a 
A estos das parcellas (*); ora, a primeira 
essas partes, sendo dividida por n, nào dá resto (n. 99) : 
logo, quando dividirmos ambos os membros da A 3 
dente egnaldade por n, o resto des é o mesmo quot - 
É o er E » isto é, a somma dá o mesmo resto que 
ma dos restos das parcellas. C. q. dE 


Exemplo':— Dividindo | 
por 11 a so i 
Sae Barcala 43 e 65, obtem-se os róstos 9 o : 10 š 

9— resto de (10-10): 11= resto de 90: 1-9.) 


115.— Tue sa 
numero o oa V. Se dividirmos pelo mesmo 2 
producto de dous factores e cada um destes 


factores, o producto dá 
i o dá o m A 
dos restos dos factores. esmo resto que o producto g 


“Demonstracã À 
um red Deja aeb os dous factores deja 
nnda que representaremos por p, esej € 

o qualquer. p, © seja n um 


Sendo p o producto de a por b, temos 
p=ab; 

— Divide-se a somma e cada 

se a operação estwver 

no resto que a somna 


PROVA DA ADDIÇÃO . 
rcella pelo -mesmo numero : 
rta, a somma deve dar o mesi 
os restos das parcellas. $ Ç 
Esta régra é consequencia immediata do theo- 
əma IV. 


PROVA DA sustracção.—Divide-se O minuendo, 0 
btrahendo e o resto pelo mesmo numero : se a opera- 

io estiver certa, o minuendo ha de dar o mesmo resto 

ne a somma dos restos do subtrahendo e do resto da 
peração. ~ w 

OOO OOO — 


porém, suppondo que RUANI qu O za 

temos tambem Ele AE b não são divisiveis por n, 
a=" q+r, E 
b=n q' +, 


desi rem Š ; 
s a ta e? N restos dos factores: logo substituindo 
egualdade a e b pelos seos-valores, virá 


p=(n q+). (ng +r’), 


——— s @sTO 
- 


(') À somma dos restos p e 7º å 
rer pódė ser multipl ° 
somma é divisivel por n sem que as parcellas sejam (Vejo no 19198 


i 


GES A doa PS OA A ESCHOLA 


O minuendo é ni 
hendo e do resto (n. aj effeito, a somma do subtra- 


cada Ea SE Void se 0 producto e 
, Numero : sea operach - 
cert T ; Rare o eração estiver 
d 4, oproducto deve dar o mesmo resto a i oduct 
os restos dos factores. 1 producto 


Esta regra é consequencia do theorema V. 


Prov Ã wi 
A DA DIVISÃO. —Divide-se o dividendo, o di- 


visor, O quocie ' 
q nte e o resto pelo mesmo numero : se & 


operação estiver rer afro 
e » ; ia aoe certa, o dividendo tem de dar o mesmo 
S AAA hai ucto dos restos do divisor e do quociente, 
Com um a kee (quandoo-houve. ` 
su , lvidendo é egual ; j 
divisor pelo quociente mais o resto (n 60) pre 
117. —As Ta 
nos a dividir DELE aperas que precedem obrigam- 
como o resultado d ero tanto os numeros dados 
ETA a Operação. Es 
não é intei LEFT - esse numer 
Pun E e Na aiit ario ; deve Saa ew 
mente da divisao! s “ao permitir que, independente- 
249, Se-possa determinar cada resto; 2.º 
. > °. 


CAPITULO II 
MAXIMO DIVISOR COMMUM ( 


118— Divisor co 
contem exactamente em 
O numero 3, por exe 


9 

e é 0 numero que se- 
É n ou mas numeros dados. 
Plo, que se-contem exacta- 


(.) Por ora sómente nos-o 

i -occuparemos com a i ã 

sor cum nda gagi imo divi” 

sore aaa de dous numeros, ficando vara de ie di do maximo divi 
mmum a muitos numeros (vej. adeante, n. 156) Tie a diyisor 


 divisor commum de a e b. 
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mente em 12 e 18, é um divisor commum destes 
numeros. : 


119.— MAxIMO DIVISOR COMMUM É o maior numero 
que se-contem exactamente em dous ou mars numeros 
dados. Assim é que 6 constitue o masimo divisor com- 


mum de 12 e 18. 


120.— NUMEROS PRIMOS ENTRE SI são aquelles que 
têm por unico divisor commum a unidade. Os numeros 
4 e 9 estão neste caso. ` 

121.—0 processo para achar o maximo divisor 
commum de dous numeros basêa-se nos theoremas que 
passamos a provar. 

122, —Tueorema I. Seo maior de dous nume- 
ros dados for divisível pelo menor, este ultimo é o ma- 
xmo. divisor commun dos dous numeros, 


ejam a e b dous numeros quaes- 
que a é maior do que b, e 2°, 
queremos provar que b éo 
maximo divisor commum de a e b. Com effeito, o ma- 
ximo divisor commum dos numeros propostos não póde 
exceder o menor delles b, porque então não se-conteria 
nem uma vez em b; porém, b é divisor commum dos 
numeros propostos, porque divide a st-mesmo, eviden- 


temente, e divide a, por hypothese : logo, b FO 


Demonstração. —sS 
quer, e admitta-se 1º, 
que a é divisivel por b: 


— Sendo 12 divisivel por 6, podemos 


Exemplo : 
a destes nu- 


afirmar que o maximo divisor commun 
meros ó 6. : 

153.— TugongwA I. Se o maior de dous numeros 
dados não for diviswvel pelo menor; O mazmo divi- 


EE E 
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sor commum desses numeros é o mesmo que o maximo 


divisor commum do menor delles e do resto da divisão 
do maior pelo menor. 


Demonstração . —Sejam a e b dous numeros quaes- 
quer, e supponha-se 1º, que a é maior do que b, e 2º, 
que a não é divisivel por b: representando por r o resto 
da divisão de a por b, vamos demonstrar que o maximo 
divisor commum de a e b é o mesmo que o maximo di- 
visor commum de b e +. Com effeito: sendo q o quoci- 
ente da divisão de a por b, temos (n. 60) 


a=bq+r. 


Posta esta egualdade, argumentamos do modo se- 
guinto : todo divisor commum de a e de b é divisor com- 
mum deb e de r, porque, dividendob, divide bq (n. 102), 
e, dividindo a e bq, divide r (n. 112); assim tambem, 
todo divisor commum de be de + é divisor commum 
de a e de b, porque, dividindo b, divide bq (n. 102), e, 
dividindo bq e r, divide a (n. 101): por consequencia, 
todos os divisores communs de a eb são egualmente 
divisores communs de b e + . Logo, etc. TO q. d. 


124. —ProcuraR O MAXIMO DIVISOR COMMUM DE DOUS 
NUMEROS, —Esta questão resolve-se com o auxilio dos 


theoremas que precedem. —Admitta-se que a questão 
proposta é a seguinte : 


Procurar o maximo divisor commum de 7524 e 
918. —Se o numero 7524 for divisivel por 918, este 
ultimo numero será o maximo divisor commum procu- 
rado (n. 122); ora, para reconhecer se um numero é 
divisivel por outro, é necessario (em geral) effectuar a 


O a= =” 


i —— mm Ç 
-> E 
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alipa é ivide-se 0 
divisão daquelle numero por S Ia a 
numero maior 7524 pelo menor 918, ° i 


; ç menor, 
;oiqA ero malor pelo T 
Efectuada a divisão do num -effectua exacta- 


reconhece-se que esta, divisão não i m 5 
mente, porque aparece um resto egua ; . 


“visivel por outro, O Maximo 

quando um numero não ó Aaa mo que 0 
PT AA Gps 3 numeros E 

divisor commum desses dous n delles e do resto da 


mo divisor commum do menor de > atada 
divisão. ERA pelo menor (n. 128) af PETRE 
mente, a questão que pretond mosea o 
convertida em outra mais simpia 
divisor commum de 9i8 e Le a 
Reproduzindo argumen! PE 
seremos levados ás seguintes 


ogo ao que precede, 
rciaes : 


18 | 180 | 18 ' 
EE E n 
é divisor exacto do primero, 


se- 
imo divisor commum què 


-se à 
Procurava, s deduz-se 


Analysando os prece 


Recra.— Para procurar 0 mami 
de dous numeros, divide AO T 
se a divisão se-fizer exactamen > y pedido ; së G 
meros é o maximo divisor con, 
Não se-fizer exactamente, dir. 
Pelo primeiro resto, depois 0 


86 ° 
—— ———— A ESCHOLA 
DA RE o a RT 


o segundo pelo tercei 
AC ercewro, etc ; 
Uda esa chamanteta Praia pr achar um resto que 


A dispo ici 
z > ( i 


MEG 
1524 918 180 [18 0 
125.—0 RR | CBM 
; -—UBSERVAÇÃ ; 
visor commu Ação.—Determinand ; : 
š m à Nando O Max E 
Qa ena nds TR die podemos, m EA 
om effeito em e uma cert; li Losso fas US» 
Jr, » estand ra divisão parcial 
divisor O provado 9 parcial. 
Or commum (n. 123) que E 
Maximo divisor Fes dous numeros pa AAAS ara 
da divisão do e opam do menor delles o o dO 
" pelo menor, e podendo este eo. 


rema appli 

car-s 

comparado dean com egual valor, ao numero m 

comparado e primeiro resto ao `: A enor 

“0 ) Com O segundo, et , primeiro resto 
masimo: divisor cimo? él 

mesmo RE 


culo D porc z es vista éi : 
ue > € inutil proseonir 
numero a ando acabamos de OS es ojgal 
mo esse mesmo 


À divis 
propostos, o qual fi Or commum dos dous numeros 


Um exem a assim faci 
lotes acilr 
plo para esclarecer a PEER O 
servação : 


102) 29 45/44/41 0 
+ al 


TI EN 
lo, : 
p'o, em chegando á 34 divisão parcial 
» cujos factores facil- 


tes factores divide 29, 08 a como nenhum des- 
g ] 


845|743 


1 


Neste exem 


nsecutivos 29 e 15 , 


i) 


| 
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têm por unico divisor commum à unidade : o mesmo 
succede aos numeros dados 845 e 743, e, pois, estes 
numeros são primos entre si (n. 420). 

126. —Nos theoremas que seguem vem expressas 
algumas propriedades do maximo divisor commum de 
dous numeros, as quaes nos hão de ser uteis mais tarde. 


127. —Turorema HI. O 
outros, divide tambem o matımo 
outros. 

Demonstração .— Sejam a ë b dous numeros quaes- 
quer, e seja d um divisor commum daquelles dous 


numeros : queremos provar que d divide o maximo di- 
visor commum de a e b. Com effeito: admitta-se que 


procurámos o maximo divisor commnm a ë b (n. 124), 
q,q" IN , os quocientes 


L. O numero que dividir dous 
divisor commum desses 


e que são q, q, q > ....... pr l 
eos restos das diversas divisões parciaes; teremos 
(n. 60) 

a=bq +" 

b=rg +r 

r=r g +r” 


Suppostas as precedentes relações, eis-aqut 0 nosso 
argumento. 4.º Todo numero que dividir a è bq, di- 
vide tambem r (n. 112) ; mas, d divide a e b (segundo 
a hypothese), ese d divide b tambem divide bq (n. 102): 
logo, d divide r. 2.º Todo numero que dividir b e 74 > 
divide tambem 7’ (n. 112) ;gora, d divide b (pela hypo- 
these) er (1.),ese d divide 7 tambem divide +q 
(n... 102) : portanto, d divide 7’. 3.º Todo numero que 


dividir r e 7q”, tambem divide r” (n. 112); porém, 
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divide r (1.°) e (2.7), ese d divide r’ tambem divide 
rq” (n. 102): conseguintemente, d divide >”. De um 
modo analogo se-demonstraria que d divide todos os de- 
mais restos ; ora, o maximo divisor commum de a e b é 
um desses restos (o penultimo) : logo, d divide aquelle 
maximo divisor commum. C. q. d. 


128.—Treorema IV. O numero que dividir o 


masimo- divisor commum de dous numeros dados, tam- 
bem divide esses numeros. 


Demonstração. — Sej 


nonstraç am aeb dous numeros e Do 
seo maximo divisor com 


XII mum : se um numero qualquer 
d for divisor exacto de D, affirmamos que tambem 0-6 
dea eb. Com efeito: q numero que dividir outro, 
divide tambem os multiplos desse outro (n. 102); ora 
a e b são multiplos do seo maximo divisor commum: 
logo, d divide a e b. C q. d. 

- Como exemplo do theorema e da sua reciproca (*), 
sejam 156 e 132 dous numeros cujo maximo divisor 
commum é 12: 4. o numero 3, que divide 156 e 
132, divide 12; reciprocamente, 2.º, o numero 3, que 
divide 12, divide tambem 156 e 132 


129.— Teorema V. Quando se- 
divide dous numeros por um te 
commum. desses numero 
pelo terceiro. 


multiplica ou se- 
cerro, o maximo divisor 
s fica multiplicado ou dividido 


Demonstração. —Sejam a, b, e m tres 
quaesquer : vamos provar 
plicados ou divididos por n, 


numeros 
que, sea e ò forem multi- 
o maximo divisor commum 


C) | Reciproca de um theorema é outro theor 


f ema em que a these 
do primeiro é tomada para hypothese, e vice-versa. i S 


| 
| 


Com effeito : supi 
divisor commum í 
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š 
o ou dividido por Ma 
ponha-se que procurámos 0 Maxi , 
le aeb, e que são T, m T PD 
A - ` 45 S 

stos das diferentes divisões o i qm s 
ia Teena linha horizontal o dividendo, 
resto de cada divisão, tem-se 


— 


de a e b ficará tambem multiplicad 


eee... 


3 exactamente, 
TAN não se-effectua exacta y of 
divisão que ndo >=: o divisor po 
Quando, numa g dividimos 0 dividendo é multiplicado 
muliplicamos o. o rosto da divisão fi 96): por 
um lenceiro e esse terceiro eos it) 
ou dividido J: se multiplicarmos pur dividido por n; 
Er m r fica multiplicado > (hypothese) e "` 
por n, tam li licado ou dividido pr eunda divisão 
2º, b está Saa o): Jogo, 7, a 2 r m; 3, tor 
-esta (1. ) +. ividido por 2; 2> 

parcial. fca multiplicado ou da n (Lo o 2.º) : logo; 
parcial, fic licados ou divididos por | fica multiplicado 
on a rceira divisão paretat, mente, provar- 
7 o d , 

TE: a dla Raciocinando OS aeb por n, 
ou dividido | itiplicarmos ou dividi Itiplicados ou 
Sed ho a Ra fioa a mmum de a 
todos 08 a d o maximo divisor Sic qd 
divididos por %; Ora, estos : portanto, ele. 

e b ó o penultimo desses restos : 12 e 18 

or commum de 12 e 


Exemplo:—O a 12 e 18 por See 2 90 
ulti tes 
ao divi EA to: numeros resultan 
ximo divisor 


fica sendo 30—6 x o. 


u 


... 


90 
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130. — THEOREMA VI. Quando se-divide dous nu- 


meros pelo seo marim 


0 divisor commum, os quocientes 
resultantes são numer 


os primos entre si. 

Demonstração. —Sej 
quer, e Do seo maxi 
que, fazendo a div 
quocientes q e q: 


am a e b dous numeros quaes- 
10 divisor comum ; adiniita-se 
isão de a e de b por D, achou-se 0S 

vamos demonstrar que qe q” são 
numeros primos entre si. Com effeito : dous numeros 
são primos entre si quando o seo unico divisor commum 
é a unidade; ora, dividindo a e b por D (n. 129), 05 
quocientes q e q têm por maximo divisor commum 
b : D—1: logo, os quocientes q e q são primos entre 
si. Ç. q. d. 


idindo-se 12 e 18 pelo seo maxi- 
» teremos os numeros 2 e 3, que 


Exemplo :— Div 
Mo divisor commum 
sao primos entre si. 


CAPITULO II 


NUMEROS PRIMOS 


131.— Numero PRIMO é o numero divisivel só- 
mente por si e pela unidade — numero 5, por exem- 
plo, não sendo divisivel por 2, 3 ou 4, mas unicamente 
por 5 e por 1, é numero primo. 
A theoria dos numeros Primos é uma das mais 
importantes da Arilhmetica Por causa das muitas ap- 
Plicações que tem, segundo veremos. 

132.—Tueorema I. 0 numero que não for primo, 
admite pelo menos um divisor primo 


Demonstração. — Seja N qualquer numero não 


; <s sasanqua SEEISSEK, 
—— i 4 


— q 
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elo menos 


3 N tem p 

primo : queremos demonstrar que N 

ivisor primo. . i us ou mais 

qa Pão Sado N numero primo, ET ; seja D o 

divisores differentes de N, e de nào é numero primo, 

menor destes divisores: so D Y a o D, tambem 

óde-se encontrar um numero qt ora, isso não é pos- 

N: ide 0 seo multiplo N (n. 102) ; x uy dos divisores 

EM iç ue se-suppoz que D é o n ro primo. O. q. d. 
EV Os porgu |: logo, D é numero p 

de N maiores que ° 


jo forem 
JI. Dous numeros que não for 


"nisor primo 
135, THEORY n pelo menos um divisor prm 


. : te) 
primos entre si, admitte 
comum. 


os não 
] ' dous numeros 
i am NV e JY RE 
tração . —Seji Pe 
i x Aa si 1 vai-so provar qua NeN 
oO KE Pl mmum. ' LA 
SAN um divisor primon a aie: primos 
Dao Aa u mais divisores COA E 
j sses divis : Sí 
A a dmit ag menos um di- 
DE oro primo, admitte. p monoa ET 
da n T 131), 0 ne dividin ei 
visor prim EE N: 
divide io seos multiplos V é `. 
; 08 - 
THEOREMA II. A serie dos numer 
134.—THEORE! | | 
mos é illimitada. da aa 
Demonstração .—Seja mn ar pinna A, 
is strar que, pí y 
quer : é preciso demonstrar q a 


Pi I in- 
! mero primo numeros 
existe um OVAR AN por p 0 producto dos 
Repres 


i `... n, tem-se 
teiros consecutivos . ; 


e 
piso 0» 


p=1:2.3:. - -1 


92 A ESCHOLA 


e junctando-se 4 ao dous membros desta egualdade, 
vem 


PERA SO EAN 


Se p+1 fosse numero primo, ficaria provado o 
theorema, porque, evidentemente, P+1 é maior do que 
n: admilta-se, pois, que p+1 não é numero primo. 
divisor primo (n. 131); mas, 
meros inteiros consecutivos, não têm outro divisor 
commum senão a unidade : logo, por isso que os diyi- 
sores de p são MD STEN. n, 0 divisor primo de p+1 
ó maior do que z. C. q. d. 


primo todo o numero 
um dos numeros primos 
numero. 


Pe p+1, por serein nu- 


135.—Tugongya IV. E 
que não for divisivel por nenh 
cujo quadrado não exceda esse 


Demonstração. — Soja N 
Menor dos numeros primos Ko 
admilta-se quo N nã 


qualquer numero eao 
ujo quadrado excede N ; 
näo é divisivel por nenhum dos nu- 
e que a: vai-se provar que N 


o não póde ser divisivel por 
nenhum numero d, não primo è menor do que a; 
ero d admitte pelo menos um divisor primo 
(n. 132), e este divisor primo de d tambem dividiria N 


, 


(n. 102): o que é contrario 4 Nossa hypothese. 

2.° O numero N não póde tam 
Por a nem por Outro numer 
Não póde N ser divisivel por 
riamos 


bem ser divisivel 
O primo que exceda a. 
a, porque, se o-fosse, le- 


N=a q, 
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ivi . 60); porém, 
sendo q um numero inteiro ut pio N (n. 60); p 
segundo a nossa hypothese, te 
N<a 


donde resulta, dividindo por a, 
N: a <ü, 


i um tambem o-seria por 
E iftánto se N fosse divisivel por er já mostramos (1.º) 
vU 


-ogu 
do que a; 0 que um numero 
um numero q NRO pe ser divisivel por 
Ser impossivel. 


sendo d’ esse numero, te- 
Primo que exceda q; porque, I 


riamos. be 
| e viria 
recedente, 
binando esta egualdade com à p 

° inan 
» Com E | 
ior que a: logo, para qu 

ma 


those, 
ora, d’ é, por hypo 
esta egualdade tenha logar, 


q <q, | | 
(provámol-0 ha pouco) se 


é necessario que seja, 


: a 
Š como q é menor do que 
Ue-se que 
: ; q<a: 
; ivis 
: fosse div 
Por conseguinte, se N Sae jam bem. O 
Primo g’ maior do dis E que 
Numero q’ menor D divisores 1 
o ” or 
(1.º): logo, N tem p | 
Umero primo. 


ivel por um numero 
l -seria por un 
não póde sel 
e 1, e ó, ponp 

C. q. d. 


